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André de Leones lança seu terceiro
livro no Rio e em São Paulo

O escritor André de Leones lançou no mês de julho, pela editora Rocco, seu novo romance “Como desaparecer completamente”.
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O escritor silvaniense André de Leones lançou no mês de julho o seu novo romance Como desaparecer
completamente. O lançamento foi realizado no dia 27, na Livraria da Vila, em São Paulo, e no dia 28,

na Livraria da Travessa, no Rio de Janeiro. Esse é o terceiro livro do escritor e o primeiro a ser
publicado pela editora Rocco, uma das maiores do Brasil. Na foto acima, André conversa com a

professora Leila Lehnen, da Universidade do Novo México (EUA). Ela leciona literatura brasileira
contemporânea por lá e tem usado os livros do André em suas aulas e, como estava em São Paulo por

esses dias, aproveitou para prestigiar o escritor em seu mais novo lançamento. (Página 3)
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Após o recesso Câmara volta às atividades normais
A Câmara Municipal de

Silvânia retoma suas ativida-
des normais no mês de agos-
to, após o recesso Legislativo
de julho.

No mês de junho, os Ve-
readores de Silvânia, repre-
sentando a população de nos-
so município, durante as  ses-
são plenária, realizadas às
terças-feiras a partir das
13h30min, na sede do
legislativo municipal e trans-
mitidas ao vivo pela rádio Rio
Vermelho e Rádio Vida, além
da transmissão via internet no
www.camaradesilvania.go.gov.br,
apresentaram e aprovaram
inúmeros requerimentos rei-
vindicando melhorias para
nosso município. Podemos
destacar os seguintes requeri-
mentos:

A vereadora Cidinha fez
os seguintes requerimentos ao
Secretário Municipal de
Infra-Estrutura: ofício solici-
tando a construção de três
quebra-molas no Bairro Pe-
drinhas; ofício solicitando ilu-
minação na Av. Dom Bosco,
no trecho entre o Ginásio
Anchieta e os trilhos; ofício
solicitando serviço de
cascalhamento da GO 139 na
região da Água Branca,  re-
quereu, também, o envio de
ofício ao Secretário Munici-
pal de Infra-Estrutura solici-
tando patrolamento das ruas
do Bairro Santo Antônio.

O vereador Alessandro
Mendes fez os seguintes re-
querimentos: oficio ao Secre-

Sessão Itinerante realizada no Bairro São Sebastião.

tário Municipal de Transporte
pedindo para consertar as es-
tradas da Região do Bom Jar-
dim, em especial a estrada da
fazendo do senhor Jesus
Garrafão; ofício a Prefeita
Municipal solicitando a perfu-
ração de um poço artesiano na
Região do Cruzeiro do Bom
Jardim para aguar o campo de
futebol.

O vereador Valdeci fez os
seguintes requerimentos: ofício
a Prefeita Municipal solicitan-
do a ligação de água no Setor
Maria de Lourdes antes do
asfaltamento, requereu o envio
de ofício com o mesmo conteú-
do para a Saneago; ofício ao
secretário Marcos Antonio
Abreu solicitando a retirada de
terra em frente a Escola Ame-
ricano do Brasil, solicitou ain-
da mais cuidados com a Praça
da Bíblia.

O vereador João Lindomar
requereu o envio dos seguin-
tes ofícios: à Prefeita Muni-
cipal solicitando a regulamen-
tação do estacionamento do
Estádio Caixetão; requereu a
administração municipal o le-
vantamento dos documentos
referentes à doação dos terre-
nos do Bairro São Sebastião;
ofício à Prefeita solicitando
envio de relatório com os va-
lores mensais arrecadados
com a taxa de iluminação pú-
blica e respectiva aplicação.

O vereador Renato fez os
seguintes requerimentos: ofí-
cio para o secretário munici-
pal de Infra-Estrutura, solici-

tando a construção de duas
rotatórias, sendo uma próxi-
ma à rodoviária e outra em
frente ao supermercado
Malusa; ofício ao Secretário
Municipal de Transporte e
Rodovias e ao Diretor de Pon-
tes e Mata-burros solicitando
com urgência o conserto da
ponte localizada entre as fa-
zendas dos senhores Evaldo
Correia e Márcia Dutra, na
região do São Roque.

O vereador Silvério Lobo
requereu o envio de ofício ao
Secretário Municipal de Trans-
porte e Rodovias solicitando
parceria para construção de
um mata-burro na região da
Santa Rita e solicitando a re-
construção de duas pontes na
região da Água Branca.

O vereador Jairo requereu,
com parceria de todos os vere-
adores, que fossem enviados ao
Poder Executivo Municipal os
seguintes requerimentos feitos
durante a sessão realizada no
Bairro São Sebastião II:

- Construção de Posto Po-
licial, que garantirá atendimen-
to mais rápido às ocorrências
e facilitará ações de repressão
e combate à crescente
criminalidade;

- Ampliação da Escola
Manoel Caetano, que além de
solucionar a questão do espa-
ço físico, ampliará o número
de vagas;

-  Ampliação do atendimen-
to no ESF, disposição de mais
médicos especialistas: dentis-
tas, ginecologistas, etc.;

- Soluções para o desem-
prego, tais como incentivar o
estabelecimento de empresas
no bairro e possibilitar acesso
dos jovens à cursos
profissionalizantes;

- Solução para a grande
quantidade de enxurrada que
desce pelas ruas do bairro;

- Construção de quebra-
molas nos lugares críticos, as-
sim como a mudança do que-
bra-molas da Rua Benedito
Lôbo;

- Faixa de pedestres em
frente à Escola Manoel Caeta-
no, Creche e ESF;

- Construção de calçadas,
especialmente na Rua Benedi-
to Lôbo, onde os riscos de aci-
dente são grandes em função
do grande número de pedestres
e carros que por ali trafegam.;

- Iluminações nos pontos
mais críticos, que diminuirá

riscos de acidentes, usam de
entorpecentes e etc.;

- Término do campo de fu-
tebol, proporcionando mais
esporte e laser à comunidade
e facilitando a permanência
do time do bairro na Séria A
do Campeonato Municipal;

- Busca de soluções para
combate às drogas e à prosti-
tuição;

- Fiscalização e combate
à comercialização sexual de
adultos e menores nos bares;

- Limitação e fiscalização
do movimento nas ruas em fi-
nais de semanas o que diminui-
rá as constantes conseqüentes
arruaças, assim como horário
e altura limite para sons;

- Arborização;
- Cessão da administração

do Parque Agropecuário à
Associação de Moradores do
Bairro.

Aniversariante do Mês
A Câmara Municipal

esteve em festa, no mês de
julho.  Dia 23, foi

comemorado o
aniversário da servidora

do Legislativo Municipal,
Sineide Tristão.

Na oportunidade, os
Vereadores e os seus

colegas de trabalho lhe
desejam  parabéns e

muitas alegrias.

Principais projetos aprovados no primeiro
semestre de 2010

No primeiro semestre do
ano de 2010, os vereadores da
Câmara Municipal de
Silvânia, aprovaram diversos
projetos para beneficiar a nos-
sa população. Entre esses pro-
jetos, destacamos os seguin-
tes:

- Projeto para contratação
temporária de pessoal para a
Administração Municipal;

- Projeto que dispõe sobre

a criação de cargos efetivos
(monitor) para a administração
Municipal;

- Projeto que Declara de
Utilidade Pública a Associação
de Promoção da Infância e
Adolescência (Pró-Vida);

- Projeto que doa área para
construção da sede do INSS
em Silvânia;

- Projeto que autoriza a Ad-
ministração Municipal comprar

área no Bairro das Pedrinhas
para abertura de rua;

- Foi aprovado também
pela Câmara Municipal o
Projeto de que dispõe sobre
as Diretrizes da Lei Orça-
mentária (LDO).

A LDO aprovada para o
exercício de 2011, prevê um
Orçamento Anual para o
Município de Silvânia, no
valor de R$ 32.554.000,00.
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O escritor André de
Leones lançou em julho o seu
novo romance Como desapa-
recer completamente. O lan-
çamento da obra aconteceu
nos dias 27 e 28 de julho, em
São Paulo e no Rio de Janei-
ro, respectivamente. Esse é o
terceiro livro do escritor
silvaniense e o primeiro a ser
publicado pela editora
Rocco, uma das maiores do
Brasil. André de Leones tam-
bém tem outros dois livros
publicados: o romance Hoje
está um dia morto e o livro
de contos Paz na terra entre
os monstros , pela editora
Record. O escritor é conside-
rado um dos melhores da sua
geração e já recebeu diversos
prêmios com suas obras,
como o Prêmio SESC de Li-
teratura, de 2005.

Escritor André de Leones lança novo livro, o primeiro
pela Editora Rocco

André de Leones autografa um exemplar do romance “Como
desaparecer completamente” para o escritor paulista Juliano Garcia
Pessanha, na Livraria da Vila, na Vila Madalena, em São Paulo.

Em seu novo romance,
André de Leones conta a his-
tória de vários personagens
que se cruzam na grande ci-
dade de São Paulo. Inclusive,

o autor deu às suas per-
sonagens femininas os
nomes de ruas da me-
trópole. São Paulo não
está no livro por acaso.
Essa obra faz parte do
projeto Amores Expres-
sos, do qual André par-
ticipou e que tinha por
objetivo contar históri-
as que tivessem como
pano de fundo o cotidi-
ano de diferentes cida-
des do Brasil. Como o
projeto não teve conti-
nuidade, o romance
Como desaparecer
completamente desper-
tou o interesse da edi-
tora Rocco, que entrou
em contato com o escri-
tor e ofereceu a sua pu-
blicação.

O livro é dividido em três
partes. A primeira e a tercei-
ra são narradas em terceira
pessoa. A segunda, em vári-
as primeiras pessoas e em
formatos diferentes (troca de
e-mails, blog, roteiro de ci-
nema etc.). Como desapare-
cer completamente apresenta,
de diferentes pontos de vista,
o término e o início de relaci-
onamentos amorosos. Um
fora, uma dor de cotovelo,
uma transa com um desco-
nhecido: cenas corriqueiras
do repertório afetivo que,
narradas ao estilo de André
de Leones, abrem caminho
para os perigosos meandros
do auto-enfrentamento.

O novo livro de André de
Leones ainda não tem data
para ser lançado em Goiás.
Mas com o lançamento em
São Paulo e no Rio de Janei-
ro, o romance já pode ser en-
contrado em todas as livrari-
as do país.

Como desaparecer completamente, de
André de Leones. Editora Rocco, 2010.
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Editorial
Estaria a Atenas de

Goiás de volta?
Como todos os leitores d´A Voz devem saber (ou a maioria) Silvânia

teve a alcunha de Atenas de Goiás, o motivo disso era o grande núme-
ro de personalidades aqui formadas e também a tradição cultural que a
cidade teve durante muitos anos.

Cremos que essa alcunha possa novamente ser retomada, pois um
filho da terra, André de Leones, lançou nos últimos dias 27 e 28 de
julho o seu terceiro livro (filho da cidade em moradia, André nasceu
em Goiânia no ano de 1980) “Como desaparecer completamente”.
Essa obra originalmente era parte de um projeto de nome Amores
Expressos, nesse trabalho vários escritores de diversos pontos do país
foram enviados a cidades ao redor do mundo lá permanecendo duran-
te algum tempo afim de coletar experiências e, a partir delas, escrever
um romance. Ao final do projeto os livros não foram publicados como
prometido (pelo menos a maior parte deles), com isso o trabalho per-
maneceu inédito até que a Editora Rocco (da qual de Leones é um dos
novos contratados) optou por publicar e lançar tal trabalho.

Cremos que dissertar sobre André seria como “chover no molha-
do” haja visto que é bastante conhecido em nossa pequena comunida-
de seja como escritor, aspirante a cineasta e professor. André foi (e de
certa forma ainda é) colaborador d´A Voz, isso é motivo de orgulho e
satisfação por todos que, de uma forma ou de outra, tornam possível a
publicação de nosso jornal.

Sabemos que Silvânia conta com diversos outros talentos nas mais
variadas áreas, porém cremos que o momento pertence a de Leones.
Afinal é um dos mais jovens e também o mais recente “filho da terra”
a ser reconhecido nacionalmente por seu talento como escritor.

Aos que se interessarem em saber mais, de Leones publica dois
blogs na Internet, o Cel. Vicente Miguel, 235 cujo link é: http://
vicentemiguel.wordpress.com/ no qual André disserta sobre os mais
variados assuntos, principalmente aqueles que são seus maiores inte-
resses futebol (principalmente o Liverpool da Inglaterra), política, ci-
nema e, é claro, literatura. Além desse, André também publica o Canis
Sapiens (http://canissapiens.blogspot.com/) onde, segundo a defini-
ção do próprio autor, ele publica: “Aqui, contos e artigos original-
mente publicados em outros espaços, reais ou virtuais, e algumas
coisas que eu teimo em chamar de poemas. Nada realmente pron-
to.”

Nós da Equipe d´A Voz desejamos toda a sorte do mundo (já que a
competência ele demonstra por si só) a André de Leones, aguardando
ansiosamente pelos próximos lançamentos literários do autor, pois já
sabemos que de onde vieram esses ainda há muito mais por vir.

Parabéns André, esperamos que continue sempre a nos surpreen-
der e nos encher de orgulho com seu jeito sempre inovador de ser.

Começou no dia primeiro
de agosto, em todo o Brasil, o
XII Censo Demográfico, rea-
lizado pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística,
o IBGE, nos 5.565 municípi-
os brasileiros. Cerca de 240
mil pessoas vão trabalhar no
Censo deste ano, que promete
ser o maior e mais completo já
realizado no país. Serão visi-
tados cerca de 58 milhões de
domicílios em todo o território
nacional para se descobrir
quem é, como está e como vive
o cidadão brasileiro.

Em Silvânia, 22 recensea-
dores já estão visitando as re-
sidências do meio urbano e
também do meio rural. O mu-
nicípio foi dividido, segundo
critérios do IBGE, em 15 se-
tores censitários, com 350 re-
sidências cada um. O recen-
seador vai abordar o
silvaniense em sua residência,
ou em um local indicado por

Começa o Censo 2010 em Silvânia

Realizada em Silvânia 7ª Assembléia Geral
Nacional das Damas Salesianas

ele. Qualquer morador capaz
de fornecer as respostas às
perguntas do questionário
pode responder ao recensea-
dor por todos os demais mo-
radores do domicílio. Será
aplicado um questionário com
cerca de 15 perguntas que pro-
curam saber como é a vida
sócio-econômica do morador
de Silvânia. Também serão
aplicados questionários de
amostra com 60 perguntas, em
alguns dos domicílios
silvanienses.

Todos os recenseadores es-
tão identificados com bonés e
coletes com a logomarca ofi-
cial do IBGE. Eles também
carregam identificação e um
computador de mão, onde irão
coletar as informações através
de entrevista direta com per-
guntas listadas sob a forma de
questionário a ser preenchido
no próprio computador de
mão. Diferente de outros anos,

em 2010, não serão utilizados
questionários em papel. Além
de todas as residências de
Silvânia, os recenseadores do
IBGE também vão visitar co-
mércios e empresas, mas nes-
ses locais não será aplicado
nenhum tipo de questionário.

O IBGE escolheu Silvânia
para sediar uma subárea do
Censo 2010, que está respon-
sável por coletar os dados ob-
tidos com os questionários fei-
tos junto aos moradores, e
enviá-los para a sede central do
órgão no Rio de Janeiro. Além
do próprio município, a
subárea de Silvânia vai super-
visionar o Censo em mais seis
cidades: Vianópolis, Gameleira
de Goiás, Leopoldo de
Bulhões, São Miguel do Pas-
sa Quatro, Bonfinópolis e
Caldazinha. Para Silvânia, a
expectativa é de que o Censo
seja realizado em um período
de três meses.

Foi realizada em Silvânia,
entre os dias 29 de julho e 01
de agosto,a Sétima Assembléia
Geral Nacional da Associação
das Damas Salesianas (ADS).
O evento aconteceu no Giná-
sio Anchieta e reuniu cerca de
75 damas salesianas de vários
estados brasileiros. Durante os
quatro dias de Assembléia, elas
participaram de palestras, mo-
mentos de formação e reuniões
para definir os caminhos a se-
rem seguidos pela ADS no
Brasil.

Essa é a segunda vez que
Silvânia é escolhida para

sediar uma assembléia geral
das Damas Salesianas, o que
demonstra o reconhecimento
da ADS brasileira ao trabalho
social realizado pelas voluntá-
rias da entidade no município.
O evento é realizado a cada 3
anos para avaliar o trabalho
desenvolvido pelas Damas
Salesianas em suas cidades.
Também é um momento de tro-
ca de experiências entre os cen-
tros da ADS espalhados por
todo o país. Além de Silvânia,
as damas também visitaram
Gameleira de Goiás. No sába-
do, dia 31, a programação da

Assembléia foi transferida
para Gameleira, que também
conta com um centro da ADS.

Na Sétima Assembléia Ge-
ral Nacional das Damas
Salesianas em Silvânia, foram
ministradas palestras de forma-
ção especifica para as damas
voluntárias e também palestras
sobre trabalho social. A cidade
recebeu a presidente nacional
das Damas Salesianas,
Raimunda Cruz Teixeira, de São
João Del Rei, Minas Gerais, e a
assessora do diretório internaci-
onal da ADS, Hildamar Toro,
que veio de Caracas, Venezuela.
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MÁRCIA SOUZA

MESÁRIOS I
A Justiça Eleitoral de Silvânia
convoca em breve os mesários
que vão atuar nas eleições de
outubro deste ano. Para 2010, a
Justiça Eleitoral vai contar com
estudantes voluntários da Uni-
versidade Estadual de Goiás,
através de um convênio firma-
do desde a última eleição. Esses
universitários receberam certifi-
cado de 20 horas curriculares, e
passaram por um treinamento,
que deve ser feito no final do mês
de agosto e início de setembro,
nos finais de semana.

MESÁRIOS II
Para esse ano, a Justiça Elei-
toral apresenta novidades no

que diz respeito ao número de
mesários nas sessões eleitorais.
Até a última eleição, para pre-
feito e vereadores, em 2008,
cinco mesários compunham
cada sessão eleitoral. Em
2010, o número baixou para
quatro: presidente, primeiro
mesário, segundo mesário e o
secretário da sessão.

TÍTULO OBRIGATÓRIO
E a Justiça Eleitoral apresenta
mais uma novidade para a elei-
ção deste ano: o eleitor só poderá
votar portando o Título de Elei-
tor e um documento oficial com
foto. Até as eleições de 2008, o
eleitor que não tivesse o título em
mãos, poderia votar apenas apre-
sentando a Carteira de Identida-

de. No entanto, buscando mais
transparência no processo eleito-
ral, a Justiça Eleitoral Brasileira
determinou a obrigatoriedade do
Título de Eleitor e um documen-
to oficial com foto na hora de
votar. Esse documento pode ser
a Carteira Nacional de Habilita-
ção, Carteira de Trabalho ou
Carteira de Identidade. O Cartó-
rio Eleitoral recebe até o dia 23
de Setembro, os pedidos de se-
gunda via do Título de Eleitor
para aqueles que perderam esse
documento.

HORÁRIO ELEITORAL
Começa no dia 17 de Agosto,
nas emissoras de rádio e TV de
todo país, a propaganda eleito-
ral gratuita. Em Goiás ficou as-
sim o tempo de cada um dos cin-
co candidatos ao governo do es-
tado: Marconi Perillo - 5 min e
32 seg; Iris Rezende - 5 min e
31 seg; Vanderlan Cardoso - 4
min e 27 seg; Washington Fra-
ga - 1 min e 16 seg; Marta Jane
- 1min e 12 seg. O horário elei-
toral gratuito irá ao ar em dois
blocos. No rádio de 07:00 às
07:30 e de 12:00 às 12:30 ho-
ras. Na TV de 13:00 às 13:30 e
de 20:30 às 21:00 horas.

GO 437
O Governador de Goiás, Alcides
Rodrigues, esteve em Gameleira
de Goiás no dia 28 de Julho para
lançar as obras de asfaltamento
da rodovia que liga Gameleira
de Goiás a Anápolis. Serão 35
quilômetros de asfalto, e um in-
vestimento de R$ 18 milhões. A
Construtora Centro Leste, em-
presa responsável pela obra, já
trabalha na terraplanagem do
trecho da GO 437 a ser asfalta-
do. A expectativa é de o asfalto
seja entregue até o final do ano.
Enquanto isso, o silvaniense vai
continuar só na vontade, porque

o  asfaltamento do trecho da ro-
dovia que liga Silvânia a
Gameleira de Goiás continua
sem data para seu início.

FESTA I
A Comunidade do Bairro Ma-
ria de Lourdes realizou entre
os dias 21 e 24 de julho a tra-
dicional festa em louvor a São
Cristóvão, santo padroeiro dos
motoristas. Entre os dias 21 e
23 foi celebrado o Tríduo, no
Centro Comunitário do Bair-
ro Maira de Lourdes. E no dia
24 de julho, aconteceu o ponto
alto da festa: a carreata de São
Cristóvão, que reuniu dezenas
de motoristas, que saíram do
bairro Maria de Lourdes, e
percorrem as principais ruas de
Silvânia até chegarem à está-
tua do Cristo Redentor, na en-
trada da cidade. No local, foi
celebrada a Santa Missa, com
a benção dos motoristas.

FESTA II
E em julho, também foi realiza-
da a tradicional Festa de São
Sebastião, entre os dias 09 e 18.
Mais uma vez, foram celebra-
das as novenas em louvor ao
mártir São Sebastião, sempre
precedidas das carreatas que
saíram das comunidades respon-
sáveis pela celebração da
novena. E a grande festa acon-

teceu no dia 18 de julho, com a
tradicional procissão e a celebra-
ção da Santa Missa. A celebra-
ção de abertura da festa, no dia
09, contou com a presença do
Arcebispo Metropolitano de
Goiânia, Dom Washington
Cruz. Para 2010, a novidade fi-
cou por conta do ranchão alegre
que só foi aberto por dois dias,
na sexta dia 16 de julho e no sá-
bado, dia 17. Nestes dois dias,
não foram vendidas bebidas al-
coólicas no barracão da festa.

CAMPANHA
A Escola Municipal Geraldo
Napoleão lançou a Campanha
Pezinho Limpo, que faz parte do
projeto “Replantar para o Mun-
do Transformar”. O objetivo da
campanha é conseguir cimento
para a construção de uma qua-
dra de esportes na escola, que
será toda gramada, mas é neces-
sário cimentar uma parte, para
as crianças jogarem bola e para
a época da festa junina. Para
essa obra, a escola conta com
doações de toda a população
silvaniense. Cada doador rece-
berá um adesivo sobre a cam-
panha. A Prefeitura se encarre-
gará dos outros materiais e pela
mão de obra. Quem quiser par-
ticipar dessa campanha e fazer
a sua doação, basta procurar a
Escola Municipal Geraldo
Napoleão.

A professora Maria Madalena Rosendo, da Escola de 1º Grau
Geraldo Napoleão de Sousa, foi convidada a participar de uma
pesquisa que a professora belga Paloma Rosa está desenvolvendo em
diversos países. A pesquisadora esteve no Brasil em julho para
entrevistar dois professores brasileiros, que foram indicados pelo
professor João Monlevade. Madalena foi indicada para representar
os professores das séries iniciais do Ensino Fundamental da rede
pública. A outra entrevistada foi uma professora da Universidade
Católica de Brasília, representando o nível superior da rede particu-
lar. A entrevista de Madalena aconteceu na CNTE, em Brasília,
durou cerca de uma hora e quinze minutos e teve por tema “o perfil
das competências do professor do ensino fundamental da escola
pública”. Entre outras coisas, a pesquisadora indagou se há uma
avaliação da competência do professor no decorrer de sua carreira e
como ela é feita.
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Uso seguro de Defensivos Agrícolas
Agrotóxico, pesticida agrí-

cola, veneno, remédio; são al-
guns dos nomes dados aos pro-
dutos químicos que particular-
mente prefiro tratar por “de-
fensivos agrícolas”.

A Norma Regulamentadora
Rural nº 5, que acompanha a
Lei nº 7.802/89, define os de-

fensivos agrícolas como “subs-
tâncias, ou mistura de substân-
cias, de natureza química,
quando destinadas a prevenir,
destruir ou repelir, direta ou in-
diretamente, qualquer forma de
agente patogênico (que causa
doença) ou de vida animal (in-
setos/ácaros) ou vegetal (plan-
tas invasoras) que seja nociva
às plantas e animais úteis, seus
produtos e subprodutos e ao
homem”.

A questão, é que os defen-
sivos agrícolas são utilizados
justamente para “defender” o
potencial produtivo das plan-
tas cultivadas. Porém, o uso
correto destes produtos quími-
cos na agricultura é o ponto
mais importante a discutir. A
orientação adequada por um
profissional habilitado, neste
caso o Engenheiro Agrônomo,

Avião aplicando defensivo agrícola em lavoura.

é o primeiro passo para o agri-
cultor que fará uso do defensi-
vo agrícola. O manuseio ade-
quado destes produtos ajuda a
minimizar os riscos, que são
inerentes a qualquer produto
químico, para o aplicador, para
o meio ambiente e para o con-
sumidor final.

O bom profissional sempre
orientará o aplicador de defen-
sivos agrícolas a utilizar o
“EPI” (equipamento de prote-
ção individual) adequado ao
seu trabalho, um agricultor
consciente de suas obrigações
legais adquire e utiliza sempre
seu EPI ao manusear defensi-
vos agrícolas.

Os casos de intoxicação por
defensivos agrícolas aconte-
cem, justamente, quando da
aplicação ou manuseio incor-
reto destes produtos, ou mes-
mo a não utilização ou o uso
inadequado do EPI. Defensi-
vos agrícolas são produtos de
uso restrito e só podem ser
comprados e manuseados por
pessoas maiores de 18 anos e
devem ser adquiridos em re-
vendedores devidamente auto-

rizados e
regulari-
zados.

S e r i a
i n j u s t o
condenar
o uso des-
tes produ-
tos quími-
cos na
agricultu-
ra quando
a real res-
ponsabili-
dade por
seus bene-
fícios e malefícios cabe a
quem os fabrica, distribui e
consome. Por tanto a utiliza-
ção de defensivos agrícolas
com responsabilidade é o
cainho a ser seguido por aque-
les que dependem destes pro-

dutos para produzir alimento
para os bilhões de seres hu-
manos de nosso planeta.

Ricardo Guarido
Engenheiro Agrônomo

PRODUTEC

Trabalhador consciente adquire e utiliza sempre o EPI.
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Proinfantil: a formação do Professor para educar criança de 0 a 6 anos

Profissionais que trabalham nas creches e pré-escolas recebem...

NTE - Núcleo de Tecnologia
Educacional de Silvânia
Avenida Dom Bosco, n.º 04
Bairro Nossa Senhora de Fátima
Silvânia-Goiás
Fone: (62) 3332-2078 / 2080 / 2081
E-mail: ntesilvania@hotmail.com
Blog: ntesilvania1.blogspot.comProinfantil: educação de qualidade.

A Educação Infantil é a pri-
meira etapa da Educação Bási-
ca. De acordo com a legislação
em vigor, esse nível de educa-
ção destina-se às crianças de 0
a 6 anos, matriculadas em cre-
ches e pré-escolas públicas ou
privadas.

Desde a instituição da Cons-
tituição Federal de 1988 a cri-
ança passou a ter direitos ga-
rantidos quanto à educação des-
de o seu nascimento. Direitos
esses também assegurados pelo
Estatuto da Criança e do Ado-
lescente, da Lei nº 8069/90 e da
lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação nº 9394/96.

Dentre os principais direitos
previstos, um deles é a garan-
tia de um profissional habilita-
do para atuar nessa primeira
etapa da educação básica con-
forme consta o art. 61, da LDB.

Mesmo com a Constituição
prevalecendo desde 1988, foi no
ano de 2005, que ações impor-
tantes foram implementadas
pelo Ministério da Educação
para a formação docente dos

profissionais dessa modalidade
de Ensino. Em levantamento re-
alizado anteriormente, o Censo
Escolar registrava cerca de
40.000 profissionais brasileiros
atuando na Educação Infantil
sem a habilitação mínima
exigida (considerados leigos).

Assim, em julho/2005, em
parceria firmada entre Gover-
no Federal, através do Ministé-
rio da Educação, Governo Es-
tadual e Municipal foi instituí-
do o PROINFANTIL- Progra-
ma de Formação Inicial para
Professores em exercício na
Educação Infantil, destinado a
formação em nível médio, com
habilitação em Magistério todos
os profissionais leigos que atu-
am nas creches e pré-escolas da
Rede Pública de Ensino. Tem
duração de dois (2) anos e car-
ga horária de 3.600 horas. Den-
tre os principais objetivos es-
tão: 1) valorizar o magistério;
2) Oferecer condições de cres-
cimento profissional e pessoal
ao professor; 3) Contribuir para
a qualidade social da educação

das crianças de
zero a seis anos; 4)
Elevar o nível de
conhecimento e da
prática pedagógica
dos docentes; 5)
Auxiliar estados e
municípios a cum-
prirem a legislação
vigente habilitan-
do, em Magistério
para a Educação
Infantil, os profes-

sores no exercício da profissão
Em Goiás, o Proinfantil vem

contribuindo de forma signifi-
cativa para a melhoria do aten-
dimento às crianças nos muni-
cípios goianos que aderiram ao
programa. Na regional do NTE/
Silvânia (Agência Formadora
do Proinfantil na regional), em-
bora os dados apresentados no
PAR – Programa de Ações Ar-
ticuladas 2009 a 2011 – pelas
prefeituras apontassem para a
necessidade de formação inici-
al para muitos profissionais que
atuam na educação infantil,
poucos foram os municípios
que firmaram parcerias. Por ser
considerado emergencial, o pro-
jeto possui data finda para de-
zembro/2011, data em que en-
cerra o 3º e último grupo de for-

mação.
No grupo Piloto (2005 à

2007), foram capacitados trin-
ta (30) educadores dos municí-
pios de Orizona, São Miguel do
Passa Quatro, Silvânia e
Vianópolis.

No grupo II (2007 a 2009),

também foram capacitados trin-
ta (30) educadores dos municí-
pios de Cristalina, Leopoldo de
Bulhões, Santa Cruz de Goiás

e Silvânia.
No grupo III

(2010 a 2011) ne-
nhum município da
regional de Silvânia
firmou parceria e
aderiu ao programa
de formação.

O Proinfantil é
um programa de
formação impor-
tante e necessário
para a formação do

profissional que deseja atuar na
Educação Infantil, permitindo a
construção de uma identidade
profissional e re-construção de
valores e práticas, possibilitan-
do ao educador o desenvolvi-
mento de novas posturas para
exercer um trabalho educativo

de qualidade.
Aos municípios participan-

tes da nossa regional, fica re-
gistrado nossos agradecimentos
pela parceria e pelo apoio in-
condicional das Secretarias de
Educação. Aos professores
cursistas, desejamos que o
aprendizado adquirido traga
“bons frutos” e contribua para
o desenvolvimento de ações sig-
nificativas e inovadoras em be-
nefício das crianças, colaboran-
do para a melhoria social da
Educação nas nossas institui-
ções de ensino.

Equipe NTE/Silvânia... formação nível médio (Magistério).
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No dia 13 de julho, o Estatu-
to da Criança e do Adolescente
(ECA) completou 20 anos. O
ECA é um conjunto de normas
do ordenamento jurídico brasi-
leiro que tem como objetivo a
proteção integral da criança e
do adolescente. Ele foi instituí-
do pela Lei 8.069 no dia 13 de
julho de 1990, regulamentando
os direitos das crianças e dos
adolescentes inspirado pelas di-
retrizes fornecidas pela Consti-
tuição Federal de 1988. Em
Silvânia, a data foi muito come-
morada pelo Conselho Munici-
pal dos Direitos da Criança e do
Adolescente e pelo Conselho Tu-
telar, órgãos que fiscalizam e
promovem o cumprimento da lei
no município.

Em entrevista especial ao
Jornal A Voz, os membros do
Conselho Tutelar de Silvânia ex-
plicam como o ECA é aplicado
no município, falam dos desafi-
os e conquistas ao longo destes
20 anos de sua vigência e apon-
tam o que falta para que Silvânia
seja de fato uma cidade que res-
peita os direitos de suas crian-
ças e seus adolescentes.

A Voz – Como foi o proces-
so de implantação do Estatuto
da Criança e do Adolescente
em Silvânia?

CT – Para que se implantas-
se o referido estatuto, foi neces-
sário primeiramente a aprovação
da Lei. 000000/90, por meio da
qual criou – se o Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da Criança
e do Adolescente, este uma vez
formado, como uma de suas atri-
buições e embasado na Lei
00000/94, organizou se a elei-
ção do Conselho Tutelar, com a

necessidade de uma movimen-
tação popular, conversa com a
administração da época, que ora
implantado começou a aplicar a
Lei 8.069 de 13 de julho de 1990
– ECA. Naquela época, os re-
cursos eram escassos, era pou-
co o entendimento da própria lei
que institui o E.C.A, os servi-
ços eram confundidos com os da
ação social, assistencialista. Este
equívoco acerca do que realmen-
te se propõe o Estatuto da Cri-
ança e do Adolescente deixou al-
guns resquícios que até hoje não
conseguimos desmistificar, pois
a verdadeira proposta do docu-
mento é que, de forma bastante
democrática, nossos governantes
vejam todas as crianças e ado-
lescentes enquanto sujeito de di-
reitos. Estes são fundamentais à
sua condição peculiar de desen-
volvimento psíquico, emocional,
físico, intelectual...

A Voz – Como o ECA vem
sendo aplicado no município?

CT – O conselho Tutelar,
juntamente com toda rede de
atendimento, tem aplicado a re-
ferida Lei. No princípio eram
encontradas inúmeras dificul-
dades, seja pelo desconheci-
mento da Lei pela comunidade,
seja por infra-estruturas bási-
cas, mas que atualmente tem
sido aplicado de uma maneira
satisfatória. A própria lei 8069/
90 é muito ampla, onde se co-
loca todos com o dever de zelar
pelos direitos de criança e ado-
lescentes, e nossa sociedade
silvaniense ainda não está pre-
parada para assumir responsa-
bilidades, a começar pela insti-
tuição familiar que deve ser a
primeira a garantir a prote-

ção integral dos seus pupilos,
posteriormente pela pouca
aplicabilidade de política pú-
blica, investimento efetivo na
área da infância e juventude.
Especificamente, no que com-
pete ao Conselho Tutelar, temos
dado um salto no controle da
infrequência e evasão escolar,
garantindo assim o direito de
acesso e freqüência a
escolarização, também insisten-
temente com atendimentos e en-
caminhamentos no que se refe-
re à omissão e negligência por
parte dos responsáveis, enfim se
formos enumerar nossas ações
seriam inúmeras.

A Voz – Silvânia é um mu-
nicípio que respeita as lei de-
terminadas pelo ECA? Quais
são as principais transgres-
sões?

CT – Mesmo depois de 20
Anos de existência da Lei 8.069/
90, as pessoas ainda continuam
a violar os direitos da criança e
do adolescente. A maior incidên-
cia está na negligência ou aban-
dono dos pais ou responsáveis.
Muitas de nossas crianças estão
em risco social, em que seus res-
ponsáveis não garantem o pre-
visto no Art. 22 do ECA “Incum-
be aos pais o dever  de guarda,
sustento e educação de seus fi-
lhos menores”, somando se a
isso, ainda o desrespeito a dig-
nidade da criança e do adoles-
cente é uma triste realidade pre-
sente em nosso município.

A Voz – Nestes 20 anos de
vigência, quais foram as prin-
cipais conquistas e os princi-
pais desafios do ECA em
Silvânia?

CT – Várias foram às con-
quistas advindas, sendo a prin-
cipal a Implantação do Conse-
lho Tutelar, através do qual o Es-
tatuto da Criança e do Adoles-
cente passou a ser conhecido e
divulgado para a sociedade lo-
cal, atendimento em rede, pre-
sença do Instituto Unilelever
com os programas Infância Pro-
tegida e Rural Responsável, for-
ma de escolha dos membros que
compõem o Conselho Tutelar e
melhoria relacionada à infra-es-
trutura do referido órgão.  Já em
relação aos desafios, deve se le-
var em conta que a Lei 8.069/
90 não tem sido ainda vista como
prioritária pelos poderes execu-
tivo, legislativo e judiciário. Ain-
da há uma grande resistência à
aplicação da lei. Enquanto inves-
timento na área da infância e
juventude foram implantados o
CREAS, que visa o atendimen-
to a crianças e adolescentes que
tem seus direitos violados,
NASF que visa o apoio a saúde
da família com atendimentos na
área da psiquiatria, psicologia,
pediatria, fonoaudiologia, fisio-
terapia a toda a comunidade e
região, SICRER com a reabili-
tação no que tange a saúde, CUI-
DAR estabelecimento de víncu-
lo com a família que esteja em
urgência social, ESCOLINHA
DO ATLÉTICO com atendi-
mento a prática do futebol, mes-
mo diante de alguns significati-
vos avanços ainda temos a con-
cluir que existem milhares de
crianças em fila de espera aguar-
dando por uma vaga no CMEI
Centro Municipal de Educação
Infantil , que apesar da criação
de alguns órgãos ou programas
de atendimento a criança e ado-

lescente  são insuficientes e mui-
tas das vezes de pouca qualida-
de, onde o sujeito é encaminha-
do e não existe mudança de pos-
tura, realidade, perspectiva de
vida, enfim falta COMPRO-
MISSO com a causa que clama
por socorro em nosso município.

A Voz – O que falta ao mu-
nicípio para que o ECA seja
aplicado em sua totalidade?

CT – O Estatuto da Criança
e do Adolescente considerada
por muitos como uma lei de pri-
meiro mundo, tem encontrado
dificuldades em sua aplicação
eficaz, uma vez que para se tor-
nar realidade é necessário que o
governo e a sociedade cumpram
seu papel, que as políticas pú-
blicas sejam de fato consolida-
das e exercidas em sua plenitu-
de. Assim sendo, entendemos
que cada secretaria deveria ter o
seu plano de ação para que o
secretário da pasta pudesse de-
finir prioridades e metas a serem
alcançadas, se cada um desses
tivesse esta clareza, conhecimen-
to da responsabilidade da sua
própria secretaria, a gestão do
município seria mais eficaz e
democrática. Acreditamos que,
de maneira geral, para que o
ECA seja eficiente em sua tota-
lidade, seja necessário uma ba-
lançada em pais, estabelecimen-
tos de ensino, secretarias de saú-
de, educação, esporte, cultura,
ações sociais, a fim de realmen-
te repensarem política pública e
definição de papéis. Outra ur-
gência é o fortalecimento das
ONG‘s, que na maioria das ve-
zes ficam sem amparo, que de-
veriam ser vistas como parcei-
ras do município.

Conselho Tutelar de Silvânia comemora os 20 anos do
Estatuto da Criança e do Adolescente
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A Ambiente Goiás está con-
tribuindo com o Conselho Mu-
nicipal de Desenvolvimento Ru-
ral Sustentável – CMDRS de
Silvânia na coleta, sistematiza-
ção, quantificação e qualificação
de dados e informações sobre o
município, especialmente relati-
vos ao campo e à Agricultura
Familiar e suas organizações
sociais.

Esse trabalho tem o propósi-
to de subsidiar a elaboração do
Plano Territorial de Desenvolvi-
mento Rural Sustentável –
PDTRS do Território Estrada de
Ferro, do qual Silvânia é parte
integrante.

O PTDRS é uma ferramen-
ta de gestão de políticas especí-
ficas voltadas para o campo em
conformidade com as políticas
do Ministério do Desenvolvi-
mento Agrário – MDA e com as
decisões do Conselho Territorial

Ambiente GoiásAmbiente GoiásAmbiente GoiásAmbiente GoiásAmbiente Goiás
Todos, por uma nova consciência.

Apoio à Administração na Elaboração de Políticas Públicas

de Desenvolvimento
Rural Sustentável -
CTDRS.

Seguindo as de-
terminações do I
Congresso da Agri-
cultura Familiar re-
alizado nas depen-
dências da UBEC-
CENTAF no mês de
março deste ano, o

PTDRS
deverá imple-
mentar linhas de
ação que assegu-
rem o enfren-
tamento ou promo-
ção das seguintes
questões priori-
tárias definidas por
agricultores(as) fa-
miliares, represen-
tantes de organiza-
ções sociais e agen-

tes públicos:
1ª- Valorização da Mulher

Rural no reconhecimento da im-
portância das mulheres nas famí-
lias do campo, na produção
agropecuária, no desenvolvimen-
to econômico e na vida política,
como pessoas plenas de direito;

2ª- Educação Rural de Qua-
lidade – Do Ensino Fundamen-
tal ao Superior no entendimento
de que as crianças, os adolescen-
tes, jovens e adultos do campo de-
vem ter as mesmas oportunidades

de acesso, freqüência e permanên-
cia nas instituições de ensino du-
rante o processo de sua
escolarização e na continuidade de
seus estudos, e que, essas mesmas
instituições, tenham infraestrutura,
recursos didático-pedagógicos,
profissionais, proposta pedagógi-
ca e gestão adequados e condizen-
tes com as necessidades e
potencialidades do meio rural;

3ª- Melhorar a Oferta e a
Qualidade da Assistência Técni-
ca e Extensão Rural (ATER) Pú-

blica e Comunitária para as pes-
soas do campo que delas necessi-
tem, de forma gratuita e de acor-
do com a realidade sócio-econô-
mica e potencialidade
agropecuária da Agricultura Fa-
miliar;

4ª- Revitalizar a Cultura
Associativista acreditando que o
desenvolvimento do campo depen-
de grande parte da capacidade das
pessoas se associarem em grupos
de interesse comum, seja para pro-
duzir, comercializar, planejar, pro-
por ou reivindicar melhorias que
resultem na maior qualidade de
vida das famílias rurais;

5ª- Infraestrutura das Estra-
das Rurais que necessitam de ma-
nutenção regular, com técnicas
adequadas de conservação, e te-
nham condições de garantir aos
moradores do campo acesso fá-
cil, seguro e econômico à cidade,
tanto para seu próprio desloca-
mento quanto para o transporte de

seus produtos;
6ª- Planejamento

e Administração das
Propriedades Rurais
para que os recursos
da família sejam bem
utilizados e permitam
que as atividades
agropecuárias te-
nham margens sus-
tentadas de lucro fa-
vorecendo a perma-

nência das pessoas no campo
com dignidade;

7ª- Formulação de Leis e
Diretrizes Ambientais nos mu-
nicípios de maneira a permitir
que todas as atividades produti-
vas e econômicas, sejam
agropecuárias, extrativistas, de
mineração, indústria ou de trans-
porte, ocorram em sintonia com
a preservação do meio ambiente
ou causem o menor impacto
ambiental possível;

8ª- Reestruturação dos
Conselhos de Desenvolvimen-
to Rural Sustentável para que
possam atuar efetivamente em
benefício do campo na discus-
são, elaboração, apresentação
e defesa de projetos viáveis
para a população rural, não
somente na área de produção
agropecuária, mas também em
outras áreas de interesse soci-
al, ambiental e político.

A Ambiente Goiás, cum-
prindo sua finalidade
estatutária, tem contribuído com
a Prefeitura Municipal de
Silvânia no processo de elabo-
ração do Plano Municipal de
Habitação de Interesse Social –
PMHIS, de acordo com a Lei
Federal nº. 11.124/05, que ins-
tituiu o Sistema Nacional de
Habitação de Interesse Social
(SNHIS) e o Fundo Nacional
de Habitação de Interesse Soci-
al – (FNHIS).

O PMHIS é um instrumen-

to obrigatório de gestão pública
cujo principal objetivo é orientar
o planejamento habitacional para
que os municípios acessem recur-
sos orçamentários  do FNHIS
destinados para investimentos
habitacionais, garantindo mora-
dias dignas principalmente para
as famílias de baixa renda.

Em Silvânia, a 1ª Etapa do
processo está concluída e diz res-
peito à “Proposta Metodológica”
do PMHIS, em que se define
como a população, as entidades
e os grupos sociais poderão par-

ticipar da elaboração dessa im-
portante política pública.

De agora em diante o traba-
lho passa a ser o “Diagnóstico
Habitacional” de Silvânia para se
saber realmente as necessidades
da população do município quan-
to ao direito de morar com digni-
dade.

A Ambiente Goiás
disponibilizou um profissional
para acompanhar as reuniões do
Grupo de Trabalho Local – GTL,
que é a equipe responsável pela
elaboração do PMHIS, de modo

que se cumpram até
dezembro de 2010
todas as suas eta-
pas fundamentais –
da já realizada
“ P r o p o s t a
Metodológica”,
passando pelo “Di-
a g n ó s t i c o
Habitacional” e fi-
nalizando com as
“Ações Estratégi-
cas”.

O PMHIS deve ser elabora-
do de acordo com o Plano Dire-

Apoio ao Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável - CMDRS

tor Democrático – PDD que
corresponde à Lei Municipal nº.
1.541, de 23 de julho de 2008.

Ambiente Goiás participa da elaboração do PMHIS.
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IZELDA & ZAHER

DOSE DUPLA
Julho foi mês de festa em dose dupla no Supermercado Novo

Ideal. As competentes funcionárias Zilda de Brito e Estela
Fernanda come-

moraram mais
um ano de vida.

Zilda no dia 13 e
Estela no dia 20.
Elas festejaram a
data esbanjando

esses lindos
sorrisos.

Parabéns!

COMPETÊNCIA
Parabéns para a

psicóloga Valéria
Rodrigues, que

comemorou o seu
aniversário no dia

12 de julho nas
praias de Porto
de Galinhas, no

Pernambuco.
Muitas felicida-

des para ela que é
exemplo de dedicação e competência no trabalho realizado no

CREAS.

GATINHA
A linda gatinha da foto é

Marcella da Silva Santos,
que fez aniversário no dia 10
de julho. Ela é filha de José

Valdeci dos Santos e
Edilúcia Silva. Marcella

adora estudar e faz a 1ª série
na Escola Geraldo Napoleão.

Parabéns!
VIDA NOVA
Mailson e Lilliana se casa-
ram no dia 24 julho de 2010.
Mailson é filho de Joaquim
Luis Gomes, da Central de
Associações, e  de Aires de
Almeida Ferreira e Lilliana
é filha de José Donizete
Neves e de Malva Divina da
Costa. Muitas felicidades
para o belo casal!

SIMPATIA
Sempre sorridente e muito
simpática, Maria Ladia
Gomes (Dona Dica Benzedei-
ra) completará seus 87 anos no
dia 07 de agosto, mas a festa já
aconteceu no dia 01 de agosto,
na APAE de Silvânia, onde
Dona Dica reuniu familiares e
amigos para festejar mais um
ano de vida. Dona Maria
Ladia tem 14 filhos, 64 netos,
89 bisnetos e 11 tataranetos.

FELICIDADES
Muitas felicidades e tudo de bom para o Valmir Nascimento

Moreira, aniver-
sariante do dia 30
de julho. Valmir
trabalha no Posto
União há cerca de
10 anos, sempre
atendendo a todos
com atenção e
eficiência.

DEZ ANOS DE UNIÃO
A Veterinária Eliana, da Casa da Roça, e seu esposo, o

Engenheiro
Agrônomo
Manoel, comemo-
raram, no mês de
julho, dez anos de
matrimônio.
Eliana fez aniver-
sário no dia 24 de
julho e no dia 30
foi a vez de
Manoel. Com

tantos motivos para comemoração reuniram amigos e familia-
res no dia 25, para um delicioso almoço de confraternização.
Parabéns aos dois e que venham muitos dez anos de união!

PARABÉNS
Parabéns para o empresário
Ricardo Wander, da Ricardo
Presentes, que faz aniversário
no dia 03 de agosto. Na foto
ele aparece ao lado de sua
sobrinha Maria Eduarda
Silva Rodrigues que come-
mora 6 anos no dia 02/08.
Ela é filha de Tânia Mônica
da Silva e Eduardo

Rodrigues Nascimento. Tudo de bom aos dois e que recebam
muitos presentes!
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Sindicato Rural de Silvânia tem sua sede reformada
A sede do Sindicato Rural

de Silvânia foi totalmente refor-
mada pela atual Diretoria du-
rante o mês de julho. Além de
nova pintura o prédio ganhou
alguns móveis novos.

Os diretores da entidade es-
tiveram reunidos em sua sede
no dia 29 de julho e puderam
conferir de perto a reforma. Na
oportunidade o presidente do
Sindicato, Vonaldo Morais, fez
um balanço das suas primei-
ras ações frente à entidade sin-
dical e apresentou aos presen-

Diretoria do
Sindicato Rural,
reunida à luz de
velas, na sede da
entidade, no dia 29
de julho. Acima,
foto da fechada
reformada e da
sala da administra-
ção com poltrona
doada pela

Unilever e multifuncional adquirido na gestão atual.

tes a nova estrutura do Sindica-
to Rural totalmente reformada e
vários móveis doados pela
Unilever. Com a reforma, o Sin-
dicato passou a oferecer melhor
conforto para os sindicalizados.

A reunião teve que ser reali-
zada à luz de velas, pois faltou
energia elétrica em toda a cida-
de naquela noite.

O horário de atendimento é das
8 às 12h e das 12h30min às 17h.

Nesta edição publicamos um
alerta apresentado pelo escritó-
rio local da Agrodefesa.

A  AGRODEFESA  refor-
ça seu quadro de servidores na
área de defesa animal com a
chegada de dois veterinários
recém empossados. Tais ser-
vidores atuarão nos progra-
mas de controle de vacinação,
na inspeção de frigoríficos e
no combate ao comércio de
carne clandestina, oriunda de
gado abatido nas fazendas,

que colocam em risco a saúde
da população de nossa cidade.

Com relação à defesa vegetal
a AGRODEFESA alerta os pro-
dutores de soja para suas obriga-
ções quanto ao controle da Fer-
rugem Asiática da Soja, que este
é o momento  de atentar para duas
providências obrigatórias: A -
Todo produtor deve cadastrar
suas áreas de soja junto a

Agrodefesa alerta os produtores de soja para suas
obrigações quanto ao controle da Ferrugem Asiática

AGRODEEFESA 30 dias an-
tes do plantio. B - É obrigató-
rio que cada produtor mante-
nha suas áreas de soja livres
de soja tiguera, neste período
que vai até 30 de setembro.

Os plantios da nova safra
estão  permitidos somente a
partir do dia 1º de outubro. To-
das estas obrigações serão fis-
calizadas.

NOVA IDADE
A Prefeita de Silvânia, Gilda Alves de Oliveira
Naves, completou mais um aniversário no dia 18
de julho. Na foto está ao lado da Secretária de
Educação e Transporte Escolar Hermione Batista
do Nascimento. Dona Gilda recebeu os cumpri-
mentos dos servidores e de toda a sua equipe.
Nossos parabéns!

FELICIDADES
Manoel Ferreira de Souza (Sargento Souza da

Polícia Militar) ilustre aniversariante do dia 27 de
agosto, quando completará seus 50 anos bem vividos

ao lado de sua amada esposa a silvaniense Eneide
Mazzarello Bertoldo. Estão cada vez mais apaixona-

dos e acertaram na vida, um ajudando o outro.
Recebem aqui os parabéns do amigo Léo Corumbá!

BINGO BENEFICENTE
Edvard Aparecido das Neves completou 43 anos no dia
14 de julho. Ele é casado com Maria Aparecida Pereira

Neves e pai das jovens
Cristiana e Cleidiana.

Nico, como é conhecido,
é de família dos Minei-
ros e trabalhou por uns

10 anos na casa de Dona
Noemi Arraes Leite. Ele

está em tratamento de
saúde e dia 26 de agosto

será corrido um bingão
beneficente no Arenas
Bar a partir das 21h.

Colabore!
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Dona Hermione Batista e Edival
Júnior recebem as chaves das kombis
das mãoes do Vice-Prefeito Dr.
Geraldo Santana.

A Prefeitura de Silvânia
adquiriu no final do mês de
julho três veículos kombi Zero
Km, para o transporte esco-
lar de nossas crianças, a en-
trega se deu no dia 30 de ju-
lho em uma pequena carreata
com as kombis, saindo do Gi-
násio Anchieta até a Prefeitu-
ra, percorrendo a Avenida
Dom Bosco, Rua 24  de Ou-
tubro, Avenida Mário
Ferreira, contornando a Pra-
ça do Rosário e parada em
frente à Prefeitura onde a Se-
cretária de Educação e Trans-

Prefeitura adquire veículos para Transporte Escolar

No dia 30 de ju-
lho a Sanefer,
empreiteira que ga-
nhou licitação para
realização das
obras do asfalto no
Bairro Santo Antô-
nio e Maria de
Lour-des, começou
a colocar cobertura
na primeira Rua do
Bairro Maria de
Lourdes.

A Prefeitura de Silvânia atra-
vés da Secretaria de Ações Soci-
ais esta participando desde o dia
28 de junho de oficinas de
capacitação na AGEHAB, para
a elaboração do PMHIS – Plano
Municipal de Habitação e Inte-
resse Social, onde busca capaci-
tarem profissionais para melhor
atender a população dos Muni-
cípios. Com isso foi montado um
grupo no nosso município, o
GTL - Grupo de Trabalho Local
que são os profissionais que es-

Poder Público e comunidade elaboram o PMHIS Asfalto no Bairro Maria de
Lourdes já está em fase adiantada

Campeonato Silvaniense tem bom público no primeiro turno

Prefeita faz entrega de troféu ao
campeão da Taça Bonfim 2010.

porte Escolar, D. Hermione
Batista juntamente com o Se-
cretário de Transportes Edival
Júnior receberam das mãos do
Vice-Prefeito Dr. Geraldo as
chaves dos veículos.

Desde de segunda-feira, dia
02 de agosto, os novos veículos
estão efetivos nas linhas: Região
do Rio do Bois, Fazenda Bre-
jeiro para Silvânia com o Mo-
torista Sinval, do Posto Policial
e Fazenda Paiva também para
Silvânia sob a responsabilidade
do Sr. Getulio e a cargo do Sr.
Nenzão uma linha que sai de

Silvânia com destino a Escola
da Água Branca, que faz o trans-
porte de 08 professoras e alu-
nos do João de Deus, nestas três
linhas são transportadas diaria-
mente 38 alunos.

Esta é mais
uma ação da Pre-
feitura de Silvânia
para dar mais dig-
nidade, conforto e
segurança aos
alunos do meio
rural de nosso
Município, pro-
porcionando as-

tão sendo capacitados para elabo-
ração deste Plano.

A Primeira etapa do plano já
foi entregue pelo GTL e apresen-
tada à AGEHAB entre os dias 29
e 30 de junho, quando foram en-
tregues a metodologia que será
usada na elaboração do plano que
na 1ª instância contou com a par-
ticipação do GTL, Agentes de
Saúde, representantes da
EMATER, FUNASA, Sindicato
dos Trabalhadores Rurais, den-
tre outros. Neste segundo

momento o GTL precisa contar
com a participação da população
Silvaniense, para que juntos pos-
sam decidir o que será melhor
para cada comunidade, a partir
dos próximos dias será divulga-
do hora e local para a realização
das reuniões do GTL, para a cons-
trução do “DIAGNÓSTICO
HABITACIONAL”, sendo im-
prescindível à participação de to-
dos para um melhor entendimen-
to do PMHIS e suas propostas
para a elaboração do mesmo.

Aconteceu no dia 20 de ju-
lho a final do primeiro turno do
campeonato silvaniense, a final
da taça Bonfim, a noite come-
çou com o jogo dos aspirantes
as 18 horas, entre Boa Vista dos
Macacos x Pedrinhas , com o
placar de 4 x 3 para o time das
Pedrinhas, sagrando-se campeã
invicta dos aspirantes da
Taça Bonfim de 2010.

As 20 horas tivemos a
brilhante apresentação dos
meninos da Sucupira, que
abateu a forte equipe do Cru-
zeiro por 3 x 0, com
belíssimos gols e vários car-
tões amarelos, um jogo de
emoções, com o placar de 0
x 0 no primeiro tempo mostran-
do o equilíbrio entre as duas
equipes e um show de bola na
etapa final do jogo, onde o time
da Sucupira mostrou sua garra
e determinação e construiu o

placar em cima do
time do Cruzeiro.

Vale a pena lem-
brar que os jogos
contaram com gran-
de número de torce-
dores, que tiveram
entrada franca para
assistirem o espetá-

culo, entre eles Vários Secretári-
os Municipais e a Prefeita Gilda
Naves, que entregou os troféus
aos campeões da noite.

A Prefeitura de Silvânia além
de apoiar a Seleção Silvaniense

com transporte, uniformes e cus-
teio das viagens, apoiar a liga
esportiva no que é necessário e
aos times do município com uni-
formes e troféus, arca com as
despesas, como: arbitragem, ilu-
minação e taxas do Caixetão, ga-
rantindo condições para a manu-
tenção do esporte em nossa cida-
de e mais lazer para a população
que não paga para torcer pelo
time o coração.

sim aos jo-
vens cidadãos
sempre, mais
qualidade de
vida.

A Seleção Silvaniense vem se
destacando na Copa Alcides
Rodrigues (Campeonato Estrada
de Ferro) nas quartas de final
Silvânia fez 7 x 1 em cima da equi-
pe de Três Ranchos, na casa dos
adversários, que nem quiseram a
segunda partida. No primeiro jogo
da Semi-Final Silvânia disputou
com a Seleção de Ouvidor, que
na ocasião posava de invicta. No
dia 18 de julho esse título caiu, pois
chegaram a Silvânia e no jogo que
começou por volta das 16
horas amargaram uma sono-
ra derrota de 3 X 0, parabéns
ao meninos da Seleção, ao
Junão, técnico e parabéns à
Prefeitura de Silvânia que
apóia a Seleção em todos os
sentidos.

Dia 01 de agosto aconte-
ceu em Ouvidor o jogo volta
da semi-final da Copa

Alcides Rodrigues com vitória
de Ouvidor 4 X 2 Silvânia, mas
com o resultado do primeiro jogo
3 X 0 para Silvânia. Nossa Se-
leção esta classificada para a
Grande Final, esperando agora
a partida entre Catalão X
Vianópolis no jogo de volta em
Catalão no dia 08/08, com o
empate favorecendo a Seleção de
Vianópolis que ganhou o jogo de
ida por 2 X 1, para saber quem
será nosso próximo adversário.

Seleção se destaca na Copa Alcides

O tão sonhado asfalto começa a virar
realidade no Bairro Maria de Lourdes.

Seleção Silvaniense é destaque.
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Saúde adquire equipamentos novos equipamentos
A Prefeitura de Silvânia

através da Secretaria de Saú-
de adquiriu diversos equipa-
mentos para a manutenção da
saúde e da vida.

Foram adquiridos para o
NASF: - bola bobath, usados
para exercícios de membros
superiores, proporcionando
força muscular e alongamen-
to global.

- Ultra Som 3mhz, usado
para a diminuição da
analgésia.

- Tens, aparelho de eletro
estimulação para diminuição
de dor.

-prancha de proprio-
cepção, para estimular ativi-
dades devidas diárias em pa-
cientes neurológicos.

- disco de equilíbrio.
- thera – band e alteres

para força muscular.

A Prefeitura de Silvânia atra-
vés da Secretaria de Saúde, en-
tendendo que a prevenção é o
melhor remédio para se garantir
a saúde, não mede esforços para
conseguir sempre mais para a
população Silvaniense, além das
doses que o Ministério da Saúde
enviou para o Município, foram
conseguidos mais três lotes da va-
cina contra o vírus Influenza A
H1N1 sendo um com mil doses,
oriundo de Luziânia e outros dois
de 250 doses de Teresópolis e
Corumbá de Goiás.

Durante a Campanha as me-
tas exigidas pelo Ministério da
Saúde foram alcançadas e com
as doses extras conseguidas pela
Secretaria de Saúde, Silvânia
tem hoje mais de 65% de sua
população imune ao vírus
Influenza A H1N1.

H1N1 - sucesso
na vacinação

A Secretaria de Infra-Estru-
tura de Silvânia, não para de
trabalhar, isso para garantir
mais tranqüilidade a seus cida-
dãos, e contínua com a opera-
ção tapa buracos, que já gas-
tou mais de 420 toneladas de
massa asfáltica em quase dois
meses com 10 homens traba-
lhando, com um caminhão,
uma pá carregadeira e um rolo
compressor, já foram realiza-
das ações em mais de 80% das
ruas pavimentadas da cidade,
somando um gasto para o mu-
nicípio de mais de mais de R$
125.000,00.

Outra ação da Secretaria
foi a construção de uma boca
de lobo com galeria pluvial de
aproximadamente 15 metros
na esquina das ruas
Anhanguera, Santo Antônio e

Secretaria de Infra-estrutura realiza obras

Secretaria realiza
operação tapa buracos e
ao lado,  construção de
boca de lobo e galeria.

Departamento de Pontes e Mata-burros recupera ponte.

Para o SICRER: - Ultra
som, cama elástica, thera band,
bola bobath e recuperação da
prancha de caminhada.

Estes equipamentos somam
um valor estimado em 6 mil re-
ais.

Para o Hospital Nosso Se-
nhor do Bonfim foram adqui-
ridos aparelhos de
ECOCARDIOGRAMA de ul-
tima geração e OXIMETRO
DIGITAL para a sala de emer-
gência, com um valor estima-
do em 5 mil reais.

E para o SAMU foi
disponibilizado pelo Ministério
da Saúde através da Secretaria
da Saúde do Estado (SES) um
DESFIBRILADOR e um
OXÍMETRO para a
otimização da assistência aos
pacientes, pois o novo
desfibrilador DEA é automáti-

co e faz leitura dos
batimentos cardía-
cos do paciente e
fornece as informa-
ções necessárias
para a reanimação
cardíaca.

Estes aparelhos

já estão à disposição destes
órgãos para melhor atender aos
pacientes de nossa cidade, e

No mês de maio foi lançado em
Silvânia o PAR Programa de Assis-
tência Rural, que esta dividido em
três etapas sendo a primeira o Par
Viário, onde contamos com as má-
quinas do Consorcio CIMOS, que
juntas com as máquinas que dispo-
mos em nosso Município estão divi-
didas em 4 frentes de trabalho, atu-
ando nas regiões do João de Deus,
Santa Rita do João de Deus,
Barrinha, Quilombo, União, P.A. –
Programa de Assentamento – João
de Deus e na Região do Cruzeiro na
estrada que liga o Povoado a
Leopoldo de
Bulhões.

A Secretária de
Transportes conta
ainda com o De-
partamento de
Pontes e Mata-
Burros, dirigida
pelo competente
Manoel Sola, que

Rua dos Colibris, no cen-
tro da cidade, resolvendo
assim um antigo proble-
ma dos moradores do
Bairro São Judas Tadeu
e usuários da rua que so-
friam com as constantes

possas d’água que formavam no
local, águas que são jogadas na
via pública por moradores da re-
gião.

A Prefeitura de Silvânia ain-

da manteve serviços de
manutenção no pátio do
Cristo Redentor, bem

como sua pintura, iluminação e
troca de lâmpadas e
cascalhamento, para a celebra-
ção da Missa após a carreata em
Louvor a São Cristóvão.

Prefeitura recupera pontes na
Zona Rural do Município

vem desenvolvendo um excelente
trabalho no meio rural, no que diz
respeito a recuperação ou recons-
trução de pontes de nosso municí-
pio como é o caso da ponte sobre o
Ribeirão Barro Amarelo, próximo
a propriedade do Sr. Gilmar Dutra,
uma reivindicação dos moradores,
que esta sendo resgatado graças aos
esforços do diretor do Departamen-
to, do Secretário de Transportes e
da Prefeita Gilda Naves, que são
cientes da necessidade de mais se-
gurança para o tráfego dos cida-
dão que moram no campo.

assim trabalharmos juntos na
manutenção da saúde e mais
qualidade de vida.

Aconteceram durante todo o
mês de julho, no Ginásio de
Esportes João Natal, nas
Pedrinhas, os jogos do
Campeonato Futsal de Férias e
no dia 30 foi realizada a grande
final entre as equipes do PEAB
X Fiorane II, o campeonato futsal
de férias teve a participação de

18 fortes equipes, os jogos
aconteceram de portões abertos e
contaram com participação
assídua das torcidas.

No dia 30 antes da final,
jogaram as meninas do futsal
silvaniense, uma belíssima
apresentação de nossas garotas e
logo após o jogo que deu a equipe

do PEAB o titulo de campeão
2010, com o placar de 6 X 4.

Ao final foram entregues troféus
ao Primeiro e Segundo lugar e
também ao artilheiro e ao goleiro
menos vazado, que foram
Wenderson que defendeu o time do
PEAB e Carlos Jr. Artilheiro do
Campeonato e do time da Agrimax.

Secretaria de Saúde
adquire novos
equipamentos para
o NASF, Hospital e
para o SAMU.
Acima, equipe do
Hospital e do
SAMU e ao lado o
novo desfibrilador
e o oxímetro.

Campeonato de Futsal de Férias foi um sucesso

A Prefeitura de Silvânia através da Secretaria de Transportes
realizou revisão em toda a frota do Transportes Escolar, bem

como reforma de estofados e revisão da suspensão em todos os
ônibus, para assim garantir mais conforto e segurança para

nossas crianças.

Transporte Escolar
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Desordem Temporomandibular

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisiotera-
pia pela Universidade de
Ribeirão Preto (UNAERP),
especialista em Fisioterapia
Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão
Preto (FMRP-USP) e em
Acupuntura pela Unisaúde.
Também possui o curso de RPG
(Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Anatomia da ATM - A ATM é uma
articulação deslizante e é a mais utilizada do
corpo humano. A porção arredondada da
parte final da mandíbula é chamada de
côndilo. A cavidade é chamada de fossa
articular. Entre o côndilo e a fossa existe um
disco formado de cartilagem que atua como
uma almofada para absorver o estresse
mecânico e permite, juntamente com a
lubrificação proporcionada pelo líquido
sinovial, que o côndilo se mova facilmente
quando a boca se abre e se fecha.

Articulação Temporomandibular - posição normal aberta. O
disco permanece em posição quando a mandíbula é usada.

Placa de relaxamento muscular que
serve para auxiliar o tratamento ao
minimizar desgastes oclusais e tentar
promover relaxamento da musculatura.

A Articulação Temporomandi-
bular (ATM) é uma pequena juntura
localizada na frente do ouvido, onde
o osso temporal do crânio e a mandí-
bula se encontram. Essa articulação
também é composta por outras estru-
turas como o disco articular, ligamen-
tos, líquido sinovial, cápsula e mús-
culos. Apesar de pequena essa articu-
lação é muito funcional, pois permite
que a mandíbula (arcada inferior) se
mova e proporcione movimentos
como abrir e fechar a boca, mastigar,
deglutir, bocejar e falar.

No entanto, podem ocorrer de-
sarranjos em algumas dessas estru-
turas da ATM e surgir o que chama-
mos de Desordem
Temporomandibular (DTM). Ao
contrário do que se pensam as de-
sordens da ATM são comuns e ge-
ralmente as causas podem ser:

• Traumatismos no local da arti-
culação;

• Movimento brusco da cabeça
para frente e para trás – que pode com-
primir e danificar estruturas da ATM;

• Excessiva abertura da boca –
pode trazer danos aos ligamentos, à
cápsula articular ou até mesmo des-
locamento do disco articular;

• Hábitos deletérios como morder
objetos entre os dentes (como lápis,
caneta) e apoio de mão na mandíbula
(apoiar o queixo) – favorecem, quan-
do constantes, o deslocamento do dis-
co articular e alterações capsulares e
ligamentares;

• Má oclusão dentária – mordida
inadequada que pode estar relaciona-
da à desarmonia entre maxila e man-
díbula ou desarmonia dental;

• Alterações nos músculos faciais
– como tensão nos músculos
mastigatórios desencadeada pelo
estresse;

• Bruxismo – ranger dentes ao
dormir;

• Tumores;
• Problemas no crescimento na

mandíbula;
• Osteoartrose;
• Artrite reumatóide;
• Estresse físico e psicológico;
• Alterações hormonais.
O diagnóstico preciso da DTM é

às vezes difícil devido a uma varieda-
de de sintomas que podem surgir. Mas
de modo geral os sintomas envolvem
mandíbula, ouvidos, cabeça, face e
dentes. Veja alguns sinais e sintomas
que podem surgir:

• Dor no local da articulação;
• Dificuldade em abrir totalmen-

te a boca;
• Estalidos ou rangidos acompa-

nhados ou não de dor ao abrir a boca;
• Sensação de mordida torta, de-

salinhada, cruzada;
• Dificuldade de mastigar;
• Mudança na posição da cabeça

(cabeça inclinada para frente);
• Dor de ouvido;
• Zumbido;
• Dor de cabeça – normalmente

localizada nas têmporas e atrás da ca-
beça. Às vezes a dor de cabeça é irra-
diada para o braço;

• Bruxismo noturno (“ranger”
dentes durante o sono);

• Desgaste dental;
• Alguns pacientes sentem dor de

dente e frequentemente vão ao den-
tista e não conseguem encontrar a
causa.

A DTM é uma doença progressi-

va, não curável, porém, é possível
controlar seus sintomas através de tra-
tamento geralmente multidisciplinar
(médico, odontólogo, fonoaudiólogo,
psicólogo, acupunturista e fisiotera-
peuta) e orientações. Nos casos crô-
nicos, pode ser necessária a indica-
ção de especialistas médicos,
ortodontistas, ou a avaliação do cirur-
gião buco-maxilo-facial.

O objetivo do tratamento consis-
te em evitar ao máximo a cirurgia.
Então, visamos o reposicionamento
adequado da mandíbula, bem como
aliviar a dor muscular e melhorar a
amplitude de movimento, reeducação
postural, reduzir processo inflamató-
rio, melhorar estabilidade articular
(fortalecimento muscular) e orientar
o paciente sobre alguns cuidados que
devem ser seguidos durante sua vida
diária.

Veja os cuida-
dos que você pode
ter para evitar o
surgimento ou a
progressão da
DTM:

• Procure me-
lhorar sua quali-
dade de vida ao
oferecer tempo
para si mesmo e
minimizar ao má-
ximo as condições
que possam levar
ao estresse;

• Para promo-
ver relaxamento
dos músculos da
mastigação, pro-
cure evitar ali-
mentos muito
“duros”;

• Procure
manter uma pos-
tura corporal ade-
quada;

• Procure
manter os dentes
entreabertos e a
língua no palato
(“céu da boca”)
quando estiver em
repouso, esta po-

sição também favorece o relaxamen-
to da musculatura envolvida na
mastigação;

• Evite hábitos que utilizem de-
masiadamente os músculos
mastigatórios como, por exemplo,
mascar chicletes, permanecer com ob-
jetos entre os dentes, roer unhas, aper-
tar os dentes, apertar os lábios, ins-
trumentos de sopro...;

• Evite abrir demais a boca para
não machucar a articulação;

• Evite drogas estimulantes como
nicotina e cafeína, pois interferem na
qualidade do sono. Um sono de má
qualidade contribui para o estresse
mental e físico e predispõe ao aumento
da tensão muscular;

• Melhore a qualidade do seu sono
ao procurar dormir sempre no mes-
mo horário, de preferência 8 horas por
dia;

• Durma sempre de lado ou de
costas – a posição de bruço além de
ser desfavorável à coluna vertebral,
facilita o apoio do peso da cabeça so-
bre a ATM dessa forma pode favore-
cer lesões neste local;

• Procure fazer atividade física 3
a 4 vezes por semana. O exercício fí-
sico auxilia no alívio do estresse.

A maioria das pessoas que apre-
sentam DTM melhora com o trata-
mento conservador sem precisar pas-
sar por intervenção cirúrgica.  Po-
rém, isso não significa que ao me-
lhorar seu quadro clínico o indiví-
duo deva abandonar essas orienta-
ções. Além de fazer parte do trata-

mento, estas orientações também
auxiliam na prevenção do ressurgi-
mento dos sintomas, visto que a
DTM não tem cura total, mas pode
ser controlada com estes cuidados.
Saiba que cada vez que a DTM
retorna seus sintomas tendem a se
intensificar ainda mais e o tratamento
com resultados tornam-se menos
satisfatórios assim como ocorre com
outros problemas de saúde quando
não acompanhados com seriedade.

Articulação Temporomandibular - anormal. O disco é puxado para
frente quando a mandíbula está sendo usada, causando a crepitação
devido aos ossos que se atritam. S ecom o passar do tempo o indivíduo
não cuidar pode haver desgaste ósseo e muita dor.

Articulação Temporomandibular posição normal fechada. O osso
mandibular é separado do crânio por um disco flexível que atua
amortecendo o impacto quando falamos, mastigamos e engolimos.
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Fórum das Américas: leite
e derivados

O Fórum foi reali-
zado, nos dias 12 a 15
de julho, em Juiz de
Fora, Minas Gerais. A
Cooperativa foi repre-
sentada pelo diretor
presidente, Senhor
Nilton Carlos.O even-
to promovido pela
Embrapa Gado de Lei-
te reuniu representan-
tes não só de coopera-
tivas brasileiras, mas
também dos Estados Unidos,
Espanha, Argentina, Alemanha,
Uruguai, Canadá, Paraguai en-
tre outras. Reunido ao 10°
Simpósio de Sustentabilidade
da Pecuária de Leite do Brasil,
o 8° Workshop de Políticas Pú-
blicas para o Agronegócio do
Leite e o 2°Workshop de Qua-

lidade do Leite, este mega even-
to acrescentou uma nova visão
para a cooperativa em relação
à assistência técnica,
pastagem,legislação ambiental
e deixou muito clara a necessi-
dade da melhora da qualidade
do leite para se manter no mer-
cado legal lácteo.

Encerrou neste mês de
julho o mandato da primei-
ra diretoria da CIPA - Co-
missão Interna de Preven-
ção de Acidentes.

Foi realizada então uma
nova votação para eleição
dos representantes dos em-
pregados e uma nova indi-
cação para representantes
do empregador, ficando as-
sim composta a nova dire-
toria: Presidente: Viviane
Faleiro, Suplente: Nilmar
Sanches Vice-Presidente:
Adriano Ribeiro,  1° Su-
plente: Amadeus Júnior, 2°
Suplente: Lílian Tatiane,
Secretária: Ágda de Olivei-
ra ,  Suplen te:  Micae le
Alcântara.

Segurança
no TrabalhoO grupo de produtores de or-

gânico da Coopersil está crescen-
do cada vez mais e se consoli-
dando no mercado. O grupo que
é certificado pelo IBD (Instituto
de Biodinâmica), está recebendo
novos participantes. Desde o ano
passado o grupo conta com 36
produtores e recebe agora mais
quatro novos produtores, sendo
um total de 40 produtores certifi-
cados ou em fase de certificação.
O IBD (Instituto de Biodinâmica)
faz inspeções para renovação da
certificação e para adesão de no-
vos produtores, e estará visitan-
do as propriedades no início de
agosto.

Os produtos certificados dão
à garantia da procedência e da
qualidade orgânica do alimento.
Na certificação produtores são
inspecionados e orientados se-
gundo as normas de produção

orgânica. Sendo seus principais
objetivos:

♦Desintoxicar o solo;
♦Não utilizar adubos quími-

cos e agrotóxicos;
♦Atender às normas

ambientais do Código Florestal
Brasileiro;

♦Recompor matas ciliares,
preservar espécies nativas e
mananciais;

♦Respeitar as normas soci-
ais baseadas nos acordos inter-
nacionais do trabalho;

♦Respeitar o bem-estar ani-
mal;

♦Desenvolver projetos soci-
ais e de preservação ambiental.

Comprando produtos certifi-
cados o consumidor tem a ga-
rantia de um alimento sem con-
taminação química, cuja produ-
ção respeita o meio ambiente e
o trabalhador.

Grupo de Orgânicos

Silvânia ganha seu primeiro campo de futebol com grama sintética
O Centro Esportivo Bom de Bola

do amigo Claudio Corumbá, no bair-
ro São Sebastião 2, já entregou sua
primeira etapa, e convida você para
conhecer as mais modernas instala-
ções, para momentos de lazer, espor-
te, bem estar, confraternização e tudo
com muita saúde.

O Campo de jogos é de grama
sintética de
altíssima qualidade
com a marca Mult
XP Pro Dupla
Angel Hair, que já
está pronto.

O Centro Es-
portivo Bom de
Bola, contará com:
estacionamento,
dois vestiários com
chuveiros de água
quente e ducha, área
de espera com ca-
deiras e mesas, ven-

da de água, refrescantes, refrigeran-
tes e muito mais.

Haverá também um espaço de
lazer com churrasqueira, reservado
para momentos de confraternização
para você e seus amigos.

Centro Esportivo Bom de Bola,
através do esporte, te proporcionando
lazer, bem estar, muita diversão com

muita saúde para você, seus amigos e
toda sua família, e isso não tem preço.

Faça uma visita agora mesmo e
conheça as a mais nova atração es-

portiva de Silvânia e conheça o gra-
mado sintético.

Campo com grama sintéticaa.

COOPERSIL

Nilton Carlos participou do Fórum.



16  julho de 2010

Sheila Rosendo Sanches
Monteiro é uma jovem de 20
anos, filha de Eni Arêbalo
Monteiro e Luzia Rosendo
Sanches da Silva. Natural de
Silvânia, nascida no dia 21 de
agosto de 1989. Ela é  irmã de
Mirian Cristina, Elias Manoel
e Eni Junior, por parte de pai,
e Paula Izabel e Ana Claudia,
por parte da mãe, e é a
primogênita entre seus irmãos.

Ela cursou o ensino funda-
mental no Colégio Estadual
Moisés Santana, parte do en-
sino médio no Colégio José
Pascoal e concluiu seus estu-
dos no Ginásio Anchieta. Em
2006 começou a trabalhar com
as Damas Salesianas.

Nesse mesmo ano a convi-
te do Ir. Alexandre Lucena
Lobo (Marista) Sheila foi con-
vidada a participar do grupo
vocacional marista, buscando
discernir os apelos de Deus em
sua vida. Depois de um ano e
meio de acompanhamento ela
participou do REMOV (Reti-
ro Marista de Opção de Vida).
Após cinco dias discernindo as
experiências de Deus em sua
vida, Sheila optou por fazer
uma experiência com as Irmãs
Maristas.

 Nascidas no ano de 1823
em Cerdon na França e funda-
das por Jeanne-Marie
Chavoin, as Irmãs Maristas
herdaram a missão de ir aos
outros “do jeito de Maria”.
Pertencem à “Sociedade de
Maria” que compreende: os
Padres Maristas, os Irmãos
Maristas, as Irmãs Maristas e
as Irmãs Maristas
Missionárias.

 O Carisma das Irmãs
Maristas é ser presença de
Maria no mundo respondendo

Primeira Irmã Marista de Silvânia

Sheila Rosendo Sanches Monteiro: noviciado tem início em agosto.

as necessidades das pessoas as
quais são chamadas a servir.
Não se caracterizam por um
trabalho específico, mas pela
maneira de fazê-lo. Inspiram-
se em Maria, mulher de fé, ora-
ção, simplicidade, compaixão,
ternura e descrição. Em tudo
devem pensar, julgar, sentir e
agir como Maria.

Em 2008, Sheila começou
sua experiência em Ji-Paraná
(RO), onde ficou durante dois
anos.  Atualmente está no es-
tado de Minas Gerais, em uma
cidade da região metropolita-
na de Belo Horizonte, chama-
da Ribeirão das Neves. Fará
mais uma etapa da formação,
por dois anos, chamada Novi-
ciado. Esta etapa é o tempo
mais precioso da formação; é
como se fosse um período de

noivado, no qual se prepara
para fazer os votos religiosos.
Com o noviciado Sheila se tor-
na pertencente de fato a famí-
lia Marista, já como Irmã no-
viça.

A etapa de noviciado terá
inicio no mês de agosto, e par-
tilham com ela esse momento
mais 3 noviças, Marta e
Jasmine (Haiti) e Rosaura
(México).

Quando eu olho para sua
vocação vejo o quanto os pla-
nos de Deus são diversos.  Ao
me encontrar com ela esse ano
nos encontros da CRB (Con-
ferência dos Religiosos do Bra-
sil), percebo o quanto está
apaixonada pela vida religio-
sa e pela missão marista, sinto
o coração grande com que ela
se dispõe a amar as pessoas,

nos nossos encontros de
formandos de Belo Horizonte
(80 postulantes). Ela, nas suas
simples falas e intervenções,
consegue nos tocar e atingir
nossos corações.

Encerro com uma fala da
missionária silvaniense: “Dei-
xar tudo e todos não foi fácil,
a saudade é um sentimento
muito vivo; mas a cada lugar
que chegamos, as pessoas nos

acolhem como família, como
amigos, e eu sempre olho a fi-
gura de Maria que acreditou
nos planos de Deus em sua
vida. A todos que fazem parte
da minha História, parentes,
amigos, colegas, conhecidos, e
a todos silvanienses meu fra-
terno abraço!”
Belo Horizonte, 30 de junho de 2010.

Dener Rodrigues de Souza
(Postulante dos Irmãos Maristas)
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Para Viver Bem crie em sua casa o hábito de falar suavemente.
Aproveite que o Dia dos Pais se aproxima e analise como é seu

comportamento em casa. Em muitos lugares se fala alto, sem delica-
deza, por pura falta de educação. Por hábito. Se todos falam alto,
com irritação, a tendência é cada vez acentuar mais essas manias e o
relacionamento entre as pais e filhos se torna difícil. Com delicade-
za, chame atenção de quem está falando alto, peça para abaixar o
tom. Se isso não funcionar, comece a falar bem baixo. Quando come-
çarem a não ouvi-lo os outros vão tentar melhorar sua própria condu-
ta. Falar baixo e com delicadeza é sinal de educação e refinamento. E
sinal de respeito também. Falar, rir e chorar alto é próprio de quem
quer chamar atenção e não tem educação. Mas, se por acaso, existe
alguém com dificuldade de audição não tem outra maneira de resolver
sem ser falando alto. Mesmo nesse caso, pode-se falar com delicadeza
e gentileza. O tom irritado e impaciente é que é desnecessário.

* * *

Procure cumprir suas promessas. Não viva inconseqüentemente
fazendo promessas e juramentos que não dará conta de cumprir.

Às vezes temos intenção de realizar muitas coisas das quais não so-
mos capazes e, com isso, deixamos outras pessoas decepcionadas.
Principalmente crianças. Evite causar essas decepções analisando
bem o que poderá ou não fazer. É sempre melhor dizer um não do
que fazer uma falsa promessa. Se você não tem certeza de que  vai
poder cumprir o que  promete é melhor dizer que não vai fazer o que
lhe pedem do que criar uma ilusão. Diga não explicando o porque
dessa recusa. Seja verdadeiro e honesto. Sua atitude pode até desa-
gradar na hora mas seus filhos irão  apreciá-lo muito mais do que se
você iludi-los com uma promessa que não será cumprida.

* * *

Pense sempre nos seus filhos com energias positivas. Não tenha
pensamentos negativos. Peça a Deus para ajudá-lo na tarefa de

pai e que cuide deles constantemente. Nunca deixe de pedir para que
eles fiquem sob a proteção do anjo da guarda. Nossos filhos estão
conosco por empréstimo. São filhos de Deus e estão passando uns
anos sob nossos cuidados. Peça para que sejam sempre bem acompa-
nhados e que sejam orientados nas suas decisões. Que eles encon-
trem bons colegas e que ninguém lhes faça mal. Que o trânsito não
lhes cause acidentes. Que não cometam injustiças nem provoquem
desordens. Que tenham sempre prazer em voltar para a casa de seus
pais onde encontrarão amparo e alegria. Não tente mantê-los agarra-
dos a você porque a proteção que nós humanos podemos dar é muito
pequena. Sob a guarda de Deus e do anjo da guarda estarão muito
mais bem protegidos.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

Ele mesmo (João Batista) é
o Elias que deve vir. Ouça

aquele que tem ouvidos para
ouvir. (Mateus 11;14-15)

Reencarnação

Jesus fala sobre reencar-
nação em diversas passa-
gens do Evangelho. Porém,
Ele sabia que muitos não
compreenderiam seus
ensinamentos e por isso
alertou que é necessário ter
“ouvidos para ouvir”.

Em nenhuma passagem
Jesus ensinou algo que en-
trasse em contradição com
a reencarnação. Ele não
disse que éramos criados
por Deus no ventre de nos-
sas mães, como ensina a
maioria das religiões cris-
tãs. Também, não ensinou
as penas eternas. Disse que
nosso sofrimento acaba as-
sim que pagamos o último
centavo.

No entanto, não devemos
ficar só com a análise do
Evangelho para entender-
mos o assunto, pois é natu-
ral que surjam diversas in-
terpretações. Esse conflito
de interpretação fica mais
complicado quando esque-
cemos que Jesus é o único
Mestre e queremos que os
textos do Velho Testamento
e dos apóstolos tenham o
mesmo valor que Suas pa-
lavras. Devemos usar a ra-
zão e o bom senso para en-

tender a reencarnação.
Só o conhecimento da re-

encarnação nos dá resposta
para uma série questões que
nos afligem. Entendemos que
somos diferentes porque
construímos uma personali-
dade através de diversas
encarnações. Que nossa re-
alidade nesta encarnação é
fruto de nossas ações no pas-
sado. E que atingiremos a
perfeição e conquistaremos a
felicidade através de novas
experiências em diversas vi-
das. Em cada existência pro-
gredimos um pouco.

Entendemos porque as
coisas boas e as ruins estão
distribuídas de forma tão de-
sigual: uns são sadios e ou-
tros doentes, uns ricos, ou-
tros pobres. Alguns recebem
influências positivas para
ser uma pessoa de bem, en-
quanto outros nascem em
ambiente cheio de vícios e
conflitos. Uns tem facilida-
de para fazer o que querem,
e outros só encontram difi-
culdades.

Também, temos a diver-
sidade de capacidade. En-
quanto uns são inteligentes,
talentosos e virtuosos desde
o nascimento outros nascem
sem inteligência, talento ou
virtude. Por que Deus nos fa-
ria tão diferentes e nos colo-
caria em situações tão diver-
sas?

Como explicar o destino
das pessoas que foram defi-
cientes mentais ,  que

Nilton Wagner Barbosa é
silvaniense, economiário, ex-
funcionário da Caixa em Silvânia.

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

desencarnaram enquanto
criança ou não tiveram a
oportunidade de conhecer
os ensinos de Jesus? Deus
poderia dar o céu para al-
guém que não tem méritos
para isso? Deixaria que um
filho Seu sofresse eterna-
mente por causa de uma
vida de alguns anos?

A ciência também con-
tribui para o entendimento
da reencarnação. Diversos
cientistas estudaram e estu-
dam a questão.  Eles
pesquisaram milhares de
casos de pessoas que lem-
bram de outra encarnação.
Há também a Terapia de Vi-
das Passadas que cura do-
enças através da regressão
da memória. Muitos livros
foram escritos sobre esses
assuntos e nos mostram o
resultado dessas pesquisas.

Porém, não basta enten-
der e aceitar. É importante
aproveitar esse conheci-
mento. A reencarnação nos
ajuda a compreender a jus-
tiça e a bondade de Deus.
Quando sabemos que nada
acontece por acaso fica
mais fácil lidar com nossas
dores e conviver com as
pessoas que nos cercam.
Sobretudo, a reencarnação
nos dá a certeza de que todo
sofrimento é temporário e
de que todos atingiremos a
felicidade.
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“A INFORMAÇÃO GOYANA”- revista que revelou
Goiás ao Brasil (1917-1935)

Cida Sanches
Especial para A Voz

A revista A Informação
Goyana foi criada por Henrique
Silva e Americano do Brasil,
dois bonfinenses que pretendi-
am divulgar Goiás e Bonfim
para todo o país. Esta revista é
hoje um importante documento
Histórico para muitos pesqui-
sadores das mais variadas áre-
as do conhecimento. É objeto
de estudo para mestrandos e
doutorandos.

Circulou de agosto de 1917
a maio de 1935. No período de
sua circulação, um total de
2.229 textos foi publicado. A
revista era composta por notas
de informações principalmente
sobre o Estado de Goiás, des-
tacando a educação, a agricul-
tura, pecuária, a demarcação
dos limites territoriais do Esta-
do, política goiana e também re-
latando acontecimentos rele-
vantes de Bonfim. Também

???

continha artigos, biografias,
reprodução de notas, homena-
gens, entre outros, divididos em
19 volumes e 213 números e
empresa em papel de boa qua-
lidade com fotos e desenhos.

Criada com a pretensão de
se transformar em “um órgão
temático especializado em Bra-
sil Central, com fim político e
publicitário. Na revista encon-
tra-se em destaque o desejo dos
editores de tornar Goiás conhe-
cido e respeitado por seus recur-
sos naturais e por suas possibi-
lidades econômicas, além de de-
monstrar a necessidade de apre-
sentar a região à Nação. Segun-
do seus criadores: “Um dos pri-
meiros esforços desta revista
é precisamente colocar diante
dos olhos dos capitalistas, dos
industriais e dos comerciantes
as possibilidades econômicas
sem conta do Estado mais cen-
tral e menos conhecido do Bra-
sil. A Informação Goyana traz,
portanto, um fim e um progra-
ma que bem a definem na im-
prensa brasileira”. (A INFOR-
MAÇÃO GOYANA, 1917).

O que os editores pretendi-
am era apresentar os recursos
naturais para exploração e
viabilizar a aproximação do “li-
toral ao Sertão”. Para Teles
(1986) a motivação de colocar
Goiás na discussão nacional sur-
giu quando Henrique Silva par-
ticipou da Comissão Cruls, fato
que o impulsionou a criar a In-
formação Goyana e a dedicar-
se, juntamente com outros
goianos formados pela Escola
Militar da Praia Vermelha, a es-
crever e divulgar Goiás.

A revista contou com a par-
ticipação de políticos, religio-

sos, engenheiros, médicos, mi-
litares, professores, advogados,
farmacêuticos, historiadores e
outros. Henrique Silva, Ameri-
cano do Brasil e Antônio
Eusébio de Abreu (Nico
Eusébio, pai de Americano do
Brasil) também escreviam para
a revista. Victor de Carvalho
Ramos, Hugo de Carvalho Ra-
mos, Cora Coralina foram tam-
bém colunistas da Revista.

Henrique Silva, republicano
convicto, diretor principal desse
periódico, nasceu em Bonfim em
18 de março de 1865. Filho de
Francisco José da Silva e de Ana
Rodrigues de Morais e Silva e
irmão mais novo de Vicente
Miguel da Silva Neto que mor-
reu na Guerra do Paraguai. Ini-
ciou a carreira das armas como
cadete no Esquadrão de Cava-
laria de Goyaz, matriculando-se
mais tarde na Escola Militar da
Praia Vermelha, Rio de Janeiro.
Morreu em 1935, ano em que
ocorreu a última publicação da
revista.

E, segundo o Instituto His-
tórico e Geográfico Brasileiro,
quando morreu foi enterrado em
vala comum na Capital Federal.
Os membros do Instituto Histó-
rico e Geográfico de Goiás fize-
ram uma comissão nos anos de
1940 para trazer os restos mor-
tais de Henrique Silva, mas so-
mente na década de 1970 é que
foi enterrado em Goiás.

Americano do Brasil, sobri-
nho-neto de Henrique Silva, nas-
ceu em 28 de agosto de 1892,
morreu assassinado em 20 de
abril de 1932. Escreveu para a
revista de 1917 a 1930. Formou-
se pela Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro. Era médico,

professor, pesquisador,
historiógrafo, poeta folclorista,
jornalista e político.

Seus pais Antônio Eusébio
Abreu e Elisa Maria de Sousa
Abreu, desde cedo perceberam
que o filho tinha nascido para
brilhar. Logo que começou a
estudar no Colégio Bonfinense,
de seu próprio pai, notaram
que ele tinha uma facilidade
muito grande para aprender e
também para falar, isto é, sua
oratória encantava a todos. É
curioso notar que Americano
do Brasil nasceu gago e com a
ajuda de seu pai, foi capaz de
superar esta dificuldade. Des-
de pequeno seu pai desenvol-
veu um método para ajudá-lo
a perder a gagueira. Um dos
exercícios fonodiólogos era
falar alto, compassado e rápi-
do. O treino foi tão intenso que
esta característica o acompa-
nhou por toda vida, fazendo
com que se destacasse em sua
vida parlamentar, quando foi
deputado federal, e também
como professor. Outra carac-
terística sua, era que possuía
um olho verde e o outro “cor-
de-folha-seca”, isto é, castanho
escuro e isto lhe conferia um
charme especial. Além disso,
era um homem bonito, elegan-
te, educado e de uma simpatia
excepcional que lhe rendeu o
título de grande sedutor.

Os editores, Henrique Silva
e Americano do Brasil, tinham
uma clara percepção da
desatenção para com Goiás, o
desinteresse para com o Estado,
principalmente, por parte da
imprensa do Estado do Rio de
Janeiro. Desse modo, decidiram-
se por sua apresentação aos de-

mais Estados por meio de uma
revista mensal. O enfoque, no
entanto, não seria o de um “Es-
tado pobre”, mas de um territó-
rio de riquezas grandiosas, que
ainda não tinha sido apresenta-
do ao país.

Vale ressaltar que a revista
abordou por volta de 27 diferen-
tes assuntos, abrangendo desde
a economia, que foi sua priori-
dade, a saúde, cultura, política,
educação, etc.

Sobre a educação em
Bonfim no artigo publicado na
edição de abril de 1921 desta-
ca: “Grupo Escolar de
Bonfim”, revela que o governo
não havia colocado em prática
os planos relativos ao ensino
primário, persistindo, portanto,
altos índices de analfabetismo.
Registra-se, no entanto, exce-
ções em alguns municípios, as-
sim como o esforço das
municipalidades na construção
de prédios próprios. Bonfim é
apontado como o primeiro mu-
nicípio goiano, que a despeito

Henrique Silva, criador da
Revista Informação Goyana
1917-1935.

Americano do Brasil escreveu
para a Revista Goyana de 1917
a 1930.



da inexistência de renda em seus
cofres, possuía um grupo esco-
lar digno, com 8 salas, sendo 4
do sexo masculino e 4 do sexo
feminino, onde o curso se dava
em 4 anos. Há que se destacar
que a revista A Informação
Goyana foi lançada quando a
presidência do Estado era ocu-
pada por João Alves de Castro,
ex-secretário da Instrução no
governo Xavier de Almeida.
Dessa forma, esperava-se que
João Alves de Castro, conhece-
dor das deficiências da educa-
ção no Estado, reformulasse o
ensino.

Para finalizar vale destacar
que a Revista Informação
Goyana cumpriu um importan-
te papel de divulgador das ri-
quezas do Estado não apenas
econômicas, mas também soci-
ais culturais e políticas. E to-
das as informações divulgadas,
são fontes riquíssimas de conhe-
cimento produzido através da
iniciativa de dois bonfinenses
que engrandece até hoje o nome
de nossa terra.

A Revista “Informação
Goiyana” não sobreviveu a
seu criador. Porém, o mesmo
não pode ser dito a respeito
das ideias que divulgou, dos
enfrentamentos ideológicos

que travou, da-
quilo que conse-
guiu conquistar,
enfim, do papel
cultural, histórico,
geográfico e
educativo que
conseguiu exercer
por meio de suas
publicações.

Entre várias lu-
tas que travou po-
demos destacar: a
transferência da
Capital Federal do
litoral para o Pla-
nalto Central e a da
Capital Estadual
para Goiânia.
Quando desapare-
ceu, a Pedra funda-
mental da nova Ca-
pital de Goiás já ti-
nha sido lançada
(1933). É impor-
tante também destacar a con-
tribuição de Henrique Silva
para as questões de limites en-
tre Goiás e os estados visinhos,
a resolução de problemas dos
transportes rodoviários e fluvi-
ais e, o que é mais importante,
os trilhos e dormentes da Es-
trada de Ferro já tinham che-
gado a Anápolis.

A história da implantação dos
Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.

caminhos de ferro no Estado de
Goiás, portanto, não pode ser en-
tendida separadamente da histó-
ria da revista de Henrique Silva
e Americano do Brasil. Pode-se
também atribuir a ela o mérito
de ter contribuído para tornar
Goiás conhecido e valorizado.

Fac-símile da primeira edição da revista A
Informação Goyana, de 15 de agosto de 1917.
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O aleitamento materno faz
bem à criança, e à mamãe tam-
bém! É um grande aliado con-
tra diversas doenças e é facil-
mente digerido e absorvido. O
leite materno contém nutrientes
e enzimas perfeitamente balan-
ceadas, com substâncias
imunológicas que protegem o
bebê e provêm tudo o que a cri-
ança necessita no seu comecinho
de vida.

O ato de amamentar também
supre as necessidades emocio-
nais e diminui a ansiedade de
ambos, por meio desse primeiro
contato pele a pele e olhos nos
olhos. Fora a grande vantagem
do vínculo afetivo que o ato cria,
esse leite ainda protege a crian-
ça contra uma infinidade de pro-
blemas. Segundo a Sociedade de
Pediatria de São Paulo, a lista é
extensa. O leite materno prote-
ge contra doenças alérgicas, di-

Secretaria de Saúde promoverá em agosto
o Mês da Amamentação

versos tipos de câncer, desnutri-
ção, diabetes mellitus, doenças
digestivas, doenças crônicas
como osteoporose, doença
cardiovascular e ateroesclerose,
obesidade, meningites, sarampo
e outras doenças infecciosas, do-
enças respiratórias e otites, do-
enças do trato urinário e cáries.
E ainda promove, melhor desen-
volvimento neuro-psicomotor
infantil e cognitivo, aumenta o
QI, promove melhor padrão
cardiorrespiratório durante a ali-
mentação, melhor resposta às
imunizações e melhor equilíbrio
emocional.

Não é só o bebê que sai ga-
nhando, a mãe que amamenta
sente-se mais segura e menos an-
siosa, tem diminuição mais rá-
pida do volume do útero, corre
menor risco de hemorragia no
pós-parto, ter anemia, contrair
câncer de mama e de ovário, é

menos propensa à osteoporose,
volta ao peso normal mais rapi-
damente e está protegida de
engravidar. E ainda tem o fator
econômico. O leite que a mãe
produz é suficiente para alimen-
tar o filho até os seis meses de
idade, sem necessidade de gas-
tos com água, gás, bicos, ma-
madeiras, sabão, açúcar, emba-
lagens etc. O leite materno é de
graça e está pronto para servir a
qualquer hora!

A Secretaria Municipal de
Saúde promoverá no mês de
agosto o Mês da Amamentação
onde serão realizadas varias
ações educativas como palestras
com diferentes profissionais
(nutricionista, fisioterapeuta,
fonoaudióloga, enfermeira, psi-
cóloga e médicos) sobre a im-
portância da amamentação,
além de sorteio de brindes aos
participantes.

Leila Nascimento

Casa grande, antiga, centenária.
Moravas lá. Linda e histórica.
Um dia ficaste só. Partiste à procura de
outro lar, amiga sincera, constante.

Casa pequena, casa de boneca, cuidada.
Em cada canto sonhos guardados em caixinhas
Vindas da casa grande, centenária, morada de sonhos idos.

Sempre lá, igualzinha, sonhadora e sincera.
Flores coloridas ornando os seus sonhos
Esperança sempre, desesperança nunca.
Menina da casa grande centenária.

Paredes erguidas pelas mãos dos negros escravos.
Banquinho na cozinha, juntas comíamos doce de leite
Juntas brincavamos no quintal, sonhavamos juntas
Com um Papai Noel rico, cheio de brinquedos.

Casa grande centenária, sua vida, minha vida.
Prima minha, amiga minha, eternamente.

*Poesia dedicada à Lenita Caetano do Nascimento, quando
do seu aniversário transcorrido em 28/05/2010.

POESIA

Casa grande centenária
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Loja Maçônica de Silvânia tem
novo Venerável-Mestre

O advogado DOMINGOS
DE SOUZA LIMA é o novo
Venerável-Mestre da Loja
Maçônica LUZ DO ORIEN-
TE Nº 82 de Silvânia-GO e  a
Professora FILOMENA ALI-
CE GONÇALVES DE LIMA
é a nova Presidenta da Colméia
Maçônica Filhas de “ISIS”. Ele
foi empossado no dia 12 de ju-
nho, no Templo Nobre da
Grande Loja Maçônica do Es-
tado de Goiás, e deu posse aos
seus colaboradores no dia 24
de junho de 2010 na Loja Ma-
çônica Luz do Oriente Nº 82,
para o mandato 2010/2011.

O novo Venerável-Mestre e
a Presidenta da Colméia estão
com muita vontade de servirem
não só a maçonaria como a co-
munidade silvaniense. Muita

determinação e muito trabalho
é o que a família maçônica es-
pera da nova diretoria. O casal
empossado está esperançoso em

realizar um bom trabalho jun-
tamente com todos os maçons
para o crescimento da Loja e
da Sociedade Silvaniense.

Domingos de Souza Lima, novo
Venerável-Mestre.

Filomena Alice Gonçalves de
Lima, Presidenta da Colméia.

Antônio Fernandes e Arivaldo Nunes são os
colaboradores mais próximos.

Composição do quadro da Loja Maçônica Luz
do Oriente Nº 82.

Comunidade promove campanha para
construção  da Igreja de Santa Rita e São Benedito

Obras de construção já foram iniciadas.

A Comunidade Santa Rita de
Cássia, do Parque Anchieta, em
Silvânia, iniciou campanha para
viabilizar a construção da Igre-
ja de Santa Rita de Cássia e São
Benedito.

As obras já tiveram início e
as fundações do novo templo en-
contram-se em fase adiantada.

Foi aberta uma conta pou-
pança, na Caixa Econômica Fe-
deral, para receber as doações.
Você pode contribuir depositan-
do na Agência 1850, operação
013, conta 1135-1.

Contribua com qualquer
quantia a ajude a viabilizar mais
essa tão importante obra em nos-
sa cidade.


